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O Instituto Católico de Viana do Castelo foi fundado por D. Armindo 
Lopes Coelho em 11 de Outubro de 1991, como “instituição de natureza 
cultural” (art. 1º) com o “objectivo fundamental de fomentar a cultura, 
geral e religiosa (...) nomeadamente em ordem ao aprofundamento das 
Ciências Humanas e à defesa do Património cultural da Diocese” (art. 3º).

Funcionou provisoriamente na Cúria Diocesana e, em 2002, 
transferiu-se para sede própria na Rua da Bandeira, 117-131, num 
edifício cujo projecto de restauro não foi levado até ao fim, deixando 
várias áreas do edifício por concluir, devido a restrições financeiras e 
pela alteração do estatuto académico da Escola Superior de Teologia 
e Ciências Humanas que funcionou como um pólo da Faculdade de 
Teologia da Universidade Católica Portuguesa apenas até 2000.

Em 17 de Abril de 2016, D. Anacleto Cordeiro Gonçalves de Oliveira, 
nomeou para o quinquénio 2016-2020 a equipa presidida pelo Pe. Pablo 
Lima, e pelo Pe. Arcélio Sousa, posteriormente dispensado aquando da sua 
nomeação para o arciprestado de Melgaço em 2018. Em 18 de Julho de 2020, 
D. Anacleto Oliveira reconduziu a Presidência para um novo quinquénio 
2021-2025, com o Pe. Vítor Rocha, como Vice-Presidente (que já colaborava 
activamente desde 2018). Após a sua entrada na Diocese em Novembro de 
2021, D. João Lavrador reconduziu a mesma equipa. Em 29 de Dezembro 
de 2022, a actual Presidência apresentou o pedido de demissão, devido a 
limitações de saúde do Vice- Presidente, à necessidade do Presidente de 
concluir o doutoramento na Universidade de Cambridge – UK para o qual 
foi enviado por D. Anacleto Oliveira em Setembro de 2020, e por outras 
dificuldades de ordem prática em termos de orientação diocesana. A 23 de 
Junho de 2023, o Bispo Diocesano, D. João Lavrador, aceitou a Demissão 
e informou por carta-email de que uma nova presidência seria nomeada 
e entraria em funções a 01 de Setembro de 2023.

O presente Relatório 2016-2023 apresenta os resultados patentes e finais 
até 14 de Julho de 2023, em acto de respeitosa obediência ao Bispo Diocesano 
e para memória futura, em acção de graças a Deus pelo serviço prestado ao 
longo destes anos, por uma obrigação de transparência para com o povo de 
Deus desta Diocese de Viana do Castelo e como um devido testemunho de 
gratidão a tantos e tantas que cooperaram com o ICVC ao longo destes 7 anos.

Introdução

SITUAÇÃO GERAL E EQUIPA DIRECTIVA
Quando em Abril de 2016, D. Anacleto Oliveira convocou o P. 

Pablo Lima para o nomear como Presidente do ICVC referiu três 
preocupações essenciais e problemas presentes na instituição: 1) a 
dívida da livraria diocesana aos fornecedores que crescia de ano para 
ano; 2) a Escola de Teologia que não tinha actividade há sensivelmente 
dois anos; 3) uma sensação de cansaço e de falta de perspectivas em 
relação ao futuro do Instituto.

Na sequência do novo clima que se vivia na Igreja e da insistência 
do Papa Francisco na sinodalidade, a primeira opção tomada pelo P. 
Pablo Lima foi transformar a Presidência num serviço assumido por 
duas pessoas e o P. Arcélio Sousa aceitou partilhar as responsabilidades 
como Vice-Presidente. Solicitou também que a nomeação fosse com 
limite temporal de um quinquénio, eventualmente renovável.

O resto da estrutura manteve-se essencialmente igual, com a entrada 
do P. Eduardo Parente como Director do renovado Departamento do 
Património Imóvel, Artístico e Documental (em substituição do antigo 
de “Arte e Liturgia”), o P. Christopher Sousa como Director Adjunto 
do Museu Diocesano, o P. Arcélio como Director da Biblioteca, e os 
Padres Ricardo Correia, Renato Oliveira e Bruno Dinis, cp, como 
coordenadores dos várias propostas da Escola Superior de Teologia. 
Uma das evidências é que a equipa directiva era constituída por 13 
pessoas e apenas dois membros eram leigos. Na primeira reunião, foi 
feito o propósito de inverter esta tendência nos anos seguintes.

EQUIPA NOMEADA PARA O QUINQUÉNIO 2016-2020
Presidente do Instituto Católico de Viana do Castelo

Pe. Pablo Lima
Vice-presidente do Instituto

Pe. Arcélio José Pereira de Sousa
Director da Escola Superior de Teologia e Ciências Humanas:

Pe. Pablo Lima
 Coordenador da Iniciação Bíblico-Teológica

1. Presidência



6 7

 Pe. Renato Oliveira
 Coordenador do Academia de Ministérios laicais

 Pe. Ricardo José Vieira Correia
 Coordenador do Itinerário de Formação Espiritual

 P. Bruno Dinis, cp
Director do Centro de Reflexão Pastoral

Pe. José Correia Vilar
Director do Arquivo Diocesano

Pe. Daniel Jorge da Silva Rodrigues
Director do Museu Diocesano

Pe. Armando Rodrigues Dias
Director Adjunto do Museu Diocesano

Pe. Christopher Vaz de Sousa
Director do Património Artístico e Documental:

Pe. Eduardo Jorge Martins Parente
 Coordenação com a Cúria: Pe. Arcélio José Pereira de Sousa
 Consultor técnico: Arq. Bruno Vaz de Sousa
 Consultor litúrgico: ad hoc
 Membro Honorário: Pe. Lourenço Fernandes Alves.
Director da Biblioteca Diocesana

Pe. Arcélio José Pereira de Sousa
Director da Livraria Diocesana

Dr. António Jorge Pinto da Cunha

Em 2017, o Dr. António Jorge Cunha pediu a saída do cargo de 
Director da Livraria que nunca chegou a assumir plenamente. Em 
2017, o P. Arcélio Sousa foi nomeado Pároco em Melgaço e deixou 
progressivamente de colaborar com o ICVC, mantendo ainda a 
colaboração com a Presidência até 2018; entretanto o P. Vítor Rocha, 
começou informalmente a colaborar de forma activa e a assumir 
as funções de Vice-Presidente. Em 2020, ao concluir-se o primeiro 
quinquénio, D. Anacleto Oliveira quis reconduzir a Presidência, que 
passou, então, a integrar dois assistentes leigos, a Dra. Isabel Pereira e 
o Dr. António Santos, bem como a Dra. Diana Sofia da Silva Fernandes, 
como coordenadora da recém-criada “Comissão Laudato Si’, para a 
salvaguarda da criação e conversão ecológica da Igreja”. Desta forma, 
duplicou o número de leigos directamente envolvidos em funções de 
gestão e direcção do Instituto Católico. A nova Equipa Directiva ficou 
assim constituída na Tomada de Posse de 25 de Julho de 2020.

Presidência
Pe. Dr. Pablo Lima, Presidente
Pe. Dr. Vítor Rocha, Vice-Presidente
Dra Isabel Maria Martins Silva Pereira, assistente
Dr. António Gonçalves Santos, assistente

Livraria Diocesana
Pe. Dr. Vítor Rocha, Director
Pe. Dr. Pablo Lima, Vice-Director

Escola Superior de Teologia e Ciências Humanas e Biblioteca
Pe. Dr. Pablo Lima, Director
Pe. Dr. Vítor Rocha, Vice-Director 

Centro de Reflexão Pastoral
Pe. Dr. José Correia Vilar, Director Arquivo Diocesano
Pe. Dr. Daniel Jorge da Silva Rodrigues, Director Museu Diocesano
Pe. Dr. Christopher Vaz de Sousa, Director

Departamento do Património Imóvel, Artístico e Documental
Pe. Dr. Eduardo Jorge Martins Parente, Director
Arq. Bruno Vaz de Sousa, Consultor
Pe. Dr. Lourenço Fernandes Alves, Membro Honorário

Comissão Laudato Si’, para a salvaguarda da criação e conversão 
ecológica da Igreja”

Dra. Diana Sofia da Silva Fernandes, coordenadora

ESTATUTO
Aquando da nomeação da actual Presidência do ICVC em 2016, 

tornou-se evidente que o Estatuto (revisto e aprovado) em 2012 era 
desproporcionado e ficou consignado no Decreto de Nomeação que a 
nova equipa deveria proceder à redação de um novo estatuto. Em Março 
de 2020, após solicitar à Cúria Diocesana cópia certificada do original 
do mesmo Estatuto assinado e carimbado, constatou-se que não existia 
na Cúria nenhum original ou cópia assinada e carimbada da redacção 
de 2012, apesar de as presidências de 2012 e 2016 terem sido nomeadas 
no pressuposto desse mesmo Estatuto. Nessa altura, foram emitidos, 
assinados e carimbados novos exemplares do Estatuto que se encontra 
disponível online em https://icvc.pt/instituto-catolico/#estatuto

Após estes sete anos de serviço, torna-se ainda mais clara a necessidade 
de rever o Estatuto e ajustá-lo às circunstâncias actuais. Em Janeiro 
de 2020, tínhamos iniciado a consulta jurídica para a nova redacção, 
quando a pandemia interrompeu esse e outros projectos em curso. 

https://icvc.pt/instituto-catolico/#estatuto
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Considerámos, na altura, como alternativa mais apropriada a figura 
jurídica da Fundação, tendo como objectivos centrais a pastoral da cultura 
e a pastoral universitária, a formação teológica e o diálogo ecuménico. 
Por outras palavras, uma atitude ad extra, de “Igreja em saída”, como 
nos exorta o Papa Francisco, mais voltada para a evangelização dos 
que estão nas periferias, do que apenas para a qualificação interna 
dos agentes eclesiais paroquiais. Para tal, tornar-se-ia necessário, em 
termos estruturais, a curto e médio prazo: 1) o total pagamento da 
pesada dívida herdada em 2016 que, entretanto, já foi reduzida em 
mais de 52%; 2) a passagem da propriedade do edifício a nome do 
mesmo Instituto (em regime de comodato desde 07 de Setembro de 
2021, graças ao empenho e preciosa colaboração do Vigário Geral da 
Diocese e então Administrador Diocesano, Mons. Sebastião Pires 
Ferreira, que venceu a oposição doutras instâncias diocesanas); 3) a 
conclusão das obras pendentes, nomeadamente a Capela com o Pequeno 
Modelo-Crucifixo do Mestre José Rodrigues que, indevidamente, e com 
alegadas questões de segurança, foi deslocado para a capela interna do 
Seminário Diocesano no ano 2003.

O Estatuto não foi alterado durante a nossa Presidência.

EDIFÍCIO – CONSERVAÇÃO E RESTAURO
O actual edifício sofreu obras de restauro entre 2000 e 2002, data 

em que entraram em funcionamento as novas instalações na Rua da 
Bandeira, 117-131. As obras em 2002 não foram concluídas, registando-
se entre as questões mais relevantes a supressão/não construção do 
primeiro e segundo andares na parte traseira (Rua de Santo António 
com Rua Roque de Barros, por cima da área arrendada à Gráfica dos 
Rapazes), a não entrega dos relatórios-mapas e apropriada conclusão 
da instalação eléctrica (com acendimento de muitas lâmpadas do rés-
do-chão apenas no quadro eléctrico, por exemplo, comutações que 
não funcionavam, etc), não entrega do mapa das instalações sanitárias 
e rede de canalização, a inutilização do acesso ao primeiro andar 
através da porta da Av. Rocha Páris, com uma escada em betão armado 
completamente inútil que literalmente colidia com o chão do andar 
superior (Sala São Teotónio), a irregularidade do piso na sala junto 
à Av. Rocha Páris, onde as tapas das caixas no chão se encontravam 
em desnível em relação ao resto do pavimento e vários acidentes 
ocorriam sistematicamente com as colaboradoras, a permanência de 

paredes antigas do edifício que deviam ter sido demolidas conforme 
o projecto aprovado, a não instalação do elevador, etc. Grande parte 
das salas encontravam-se fechadas e sem uso há vários anos aquando 
do início do trabalho da Equipa de 2016 e problemas de humidades 
e infiltrações tinham começado a surgir. Desde a entrada em 2016, a 
Presidência levou a cabo as seguintes obras:

• Revisão e reparação de todo o sistema eléctrico e de iluminação 
no rés- do-chão e primeiro andar, com a correcção das comutações 
e substituição por lâmpadas eficientes de tecnologia led em 
vários pontos, a colocação do quadro eléctrico independente para 
arrendamento de duas salas no número 117 da Rua da Bandeira, 
e a instalação de painéis solares para produção de consumo 
e venda à rede pública da energia eléctrica e diminuição das 
despesas mensais (2023);

• Instalação de sistema de climatização na sala de aulas e na 
livraria (2023), não só para conforto dos formandos, clientes, e 
colaboradores, mas também para melhor conservação dos materiais 
expostos e para venda;

•  Revisão e reparação da central telefónica interna que foi adquirida 
por perto de três mil euros em 2014 e que não estava a funcionar;

• Limpeza e estabilização do sistema de saneamento em todo o edifício 
e colocação de contador independente dos serviços municipalizados 
para arrendamento de duas salas no n.º 117;

• Pintura das salas de aulas, biblioteca, salas para arrendamento e 
zona de habitação;

• Solução/remoção da inútil escada de betão armado e colocação de 
escada férrea de caracol, tornando o acesso independente e livre 
para o primeiro andar através da Av. Rocha Páris, nivelando o 
pavimento dessa área e tornando a sala adequada para vários usos, e 
preparando um futuro acesso independente pela Rua Roque de Barros; 

• Criação/recuperação de acesso independente pela Rua de Santo 
António, previsto e não executado no projecto de 2002;
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• Reparação das infiltrações do telhado que foram custeadas pela Diocese; 

• Reparação, pintura e apetrechamento/mobiliário e electrodomésticos 
da área habitacional e de trabalho ao serviço da Presidência, por 
sugestão de D. Anacleto Oliveira;

• Reparação do sistema de som no auditório da Escola de Teologia. 
Nos últimos tempos, tinham-se iniciado alguns contactos para 
proceder à substituição do sistema de projecção audiovisual que já 
não funcionava correctamente. Aquando das obras e instalação do 
sistema de som em 2002, foi colocado um dispendioso sistema de 
tradução simultânea que nunca chegou a ser utilizado;

• Restauro e aplicação de cobertura em poliureia no terraço (2023) 
do Instituto Católico, para resolução de um problema anterior ao 
início da nossa Presidência e agravado ao longo dos anos;

• Instalação de um novo sistema de alarmes (2023) em substituição 
do anterior que se encontrava obsoleto e expansão à totalidade 
do edifício (o anterior cobria apenas 2/3 do edifício) e instalação 
de raiz de um sistema de videovigilância (2023) que cobre a 
totalidade do edifício;
 

• A regularização e introdução na Câmara e Finanças das áreas 
susceptíveis de utilização independente que foram arrendadas à Gráfica 
Casa dos Rapazes e a uma Asseguradora. O espaço no n.º 117 da Rua 
da Bandeira foi arrendado por esta Presidência após ter conversado 
com a Direcção do semanário diocesano “Notícias de Viana” que 
apenas utilizava o espaço durante algumas horas por semana e ao qual 
foram disponibilizadas outras áreas no Edifício que, presentemente, 
não são utilizadas a não ser como arquivo para consulta ocasional. O 
atendimento ao cliente (recepção de assinaturas do “Notícias de Viana”) 
passou a ser disponibilizado gratuitamente pela Livraria Diocesana, 
garantido um horário fixo e amplo, que era bastante limitado até então. 

O valor recebido em rendas do espaço arrendado à Gráfica desde 
2016 soma até à presente data 40.618 € (descontados já os impostos 
de IRC pagos com valores dos mesmos arrendatários). Note-se 
que à entrada em funções desta equipa em 2016, a Gráfica Casa 

dos Rapazes já não pagava a renda há mais de dois anos porque 
as instalações não estavam convenientemente acertadas com a 
Câmara e Finanças para esse efeito. Por tal motivo, não se podiam 
emitir recibos electrónicos, conforme a legislação passou a exigir 
e, nessas circunstâncias, a renda deixou de ser paga. Ainda pelo 
mesmo motivo, durante muitos anos anteriores ao nosso mandato, 
houve um arrendamento sem pagamento de impostos. Aquando da 
regularização dos espaços nas Finanças, foi enviada pelo Serviço 
de finanças uma nota de pagamento à diocese pelos anos em falta. 
Essa foi a consequência da legalização perante as autoridades há 
muitos anos devida dos espaços que o Instituto arrendava e que 
danosamente foram mantidos de forma irregular antes da nossa 
entrada em funções durante, pelo menos, 15 anos.

Os valores recebidos em arrendamento durante estes anos à 
Asseguradora totalizam até ao presente 13.656 € (descontados já 
os impostos de IRC pagos com valores da mesma arrendatária).

Em total, a Presidência 2016-2021, rentabilizou em 53.000 
€ as instalações nestes sete anos. Estes valores das rendas foram 
sendo progressivamente investidos nas obras acima elencadas. Sem 
os trabalhos e alterações realizadas pela presente Presidência, esta 
rentabilização não teria sido possível.

Quanto ao exterior do edifício (com quatro fachadas), foi solicitado 
um apoio à Câmara Municipal no contexto do Programa Portugal 
2020 que não foi deferido. Na sequência dessa negativa e porque 
o estado das fachadas da Rua da Bandeira e Av. Rocha Páris estão 
a necessitar de uma intervenção urgente, o Dr. António Gonçalves 
Santos reuniu uma carteira de mecenas dispostos a financiar na 
quase totalidade o restauro das paredes e caixilharias que devia 
ter começado nesta Primavera de 2020, se não tivesse ocorrido a 
pandemia do covid19. Este projecto estava prestes a ser retomado 
para o ano 2023-24.

Entre os trabalhos projectados e para os quais não tivemos tempo 
contam- se a criação e apetrechamento da Sala de Arquivo, a criação 
do armazém contíguo à livraria conforme constava no projecto de 
2002 e que beneficiaria enormemente a livraria, o acesso pela Rua 
Roque de Barros e, sobretudo, a criação da capela e área de convívio 
no actual terraço, a organização do espaço de exposições para eventos 
culturais, etc.
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2. Escola Superior de Teologia
e Ciências Humanas

Aquando da nossa entrada em funções em Abril de 2016, a Escola 
de Teologia estava inactiva desde aprox. Julho de 2014. Os meses de 
Abril a Agosto de 2016 serviram para visitar todos os arciprestados e 
iniciar algumas acções de formação que prepararam o relançamento da 
actividade formativa regular, conforme as sugestões dos arciprestes e 
párocos. Desde Outubro de 2016 até Julho de 2023, a formação realizou-
se de forma regular, semanalmente, às quartas-feiras (o dia da semana 
foi alterado de acordo com a sugestão dos párocos), mesmo durante a 
pandemia. Para além disso fizeram-se dois cursos extraordinários de 
verão no ano 2020, sobre os livros bíblicos do Cântico dos Cânticos 
e dos Salmos, quatro cursos-peregrinação à Terra Santa, um curso- 
peregrinação à Turquia (com uma audiência com o Patriarca Ecuménico 
de Constantinopla, Sua Beatitude Bartolomeu, cujo discurso pode ler-
se em https://icvc.pt/patriarca-bartolomeu-de-constantinopla-recebeu-
a-delegacao-portuguesa/, um curso-peregrinação à Grécia, visitas de 
estudos à Sinagoga de Belmonte e Mesquita Central de Lisboa, quatro 
sessões anuais de formação de professores de Educação Moral e Religiosa 
Católica, quatro semanas de estudos teológicos e frequentes conferências 
avulsas. A distribuição da formação realizou- se da seguinte forma:

INICIAÇÃO BÍBLICO-TEOLÓGICA
O antigo Curso Teológico-Pastoral em seis anos foi revisto e alterado 

para um itinerário de 3 anos que tem tido uma frequência média 
de 25 a 30 alunos, em cada ano pastoral, tendo sido leccionadas as 
seguintes disciplinas:

A metodologia aplicada funciona numa perspectiva intermédia 
de primeira evangelização e aprofundamento da fé que serve a leigos 
comprometidos e a pessoas em busca de itinerários de (re)aproximação. 
Nas aulas da Escola de Teologia partilham as cadeiras, lado a lado, pessoas 
com a formação escolar do primeiro ciclo com professores universitários 
sem nenhum tipo de queixa por parte de uns e outros de uma linguagem 
hermética ou superficial. A maioria das pessoas que frequentam a 
Escola aproximaram-se da formação através da divulgação nos jornais 

regionais e nas redes sociais e não através das paróquias, das quais 
se queixam de não divulgarem estas mesmas propostas formativas. É 
opinião dos professores – padres e leigos da diocese, jovens e de meia-idade 
– e da Direcção da Escola de Teologia que, numa lógica de primeira 
evangelização, o âmbito de acção da mesma Escola poderia ser 
ampliado oferecendo itinerários para o Baptismo de adultos ou 
reaproximação à fé, como aconteceu por iniciativa do Revdo. Pe. Vítor 
Rocha durante um ano pastoral. Foi também desejo da Direcção que viesse 
a ser construída uma pequena Capela como referência para a oração e 
formação espiritual das pessoas que frequentam e visitam o Instituto à 
procura de uma assistência espiritual e de um certo estilo de vida litúrgica e 
sacramental que não encontram nas comunidades. Após três anos de aulas 
presenciais (2016-2020), as mesmas passaram a ser por vídeo- conferência 
desde a pandemia e assim permaneceram, porque o número de inscrições 
nesta modalidade é superior. Para além disso, os inscritos deixaram de ser 
apenas de Viana do Castelo e temos contado com participantes de Braga, 

https://icvc.pt/patriarca-bartolomeu-de-constantinopla-recebeu-a-delegacao-portuguesa/
https://icvc.pt/patriarca-bartolomeu-de-constantinopla-recebeu-a-delegacao-portuguesa/
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Porto, Aveiro, Coimbra, Leiria, Santarém, Lisboa, Évora, Beja, Açores e Brasil. 
Para suprir a distância, organizaram-se trimestralmente encontros entre 
os formandos e formadores (Natal, Páscoa e Verão).

A Escola de Teologia promoveu quatro edições da Semana de Estudos 
Teológicos desde 2016, em parceria com a Escola Superior de Saúde 
do Instituto Politécnico de Viana do Castelo, num esforço de diálogo 
com a sociedade civil e académica e de diálogo com a cultura, com 
uma assistência média de 150 pessoas. As temáticas foram sempre 
de relevância aberta para a sociedade em geral, ao mesmo tempo que 
ofereciam reflexão teológica de alto nível, evitando o “discurso de 
sacristia” e iniciativas eclesiásticas de carácter fechado e circular. Esta 
parceria apenas foi possível graças à dedicação, interesse e sabedoria das 
Directoras da ESS-IPVC, Prof.a Doutora Mara Rocha e Prof.a Doutora 
Aurora Pereira, cuja nobreza humana e excelência académica fez destes 
eventos um enorme privilégio para o Instituto Católico e para todos os 
participantes. As Semanas tiveram os seguintes títulos e, na secção dos 
anexos, podem ver-se as conclusões de cada sessão:

• XXI Semana de estudos teológicos: “Ajuda-me a morrer bem!” 
A eutanásia em questão; 07 a 10 de Novembro de 2016

• XXII Semana de estudos teológicos: “Saúde, Humor e 
bem-estar espiritual. Uma questão muito séria:)” 19 a 22 de 
Novembro de 2017

• XXIII Semana de Estudos teológicos “Como o vinho do 
Porto...”. A arte de envelhecer em diálogo com as novas gerações; 
19-22 de Novembro de 2018

• XXIV Semana da Estudos teológicos “Heal the world. 
Ecologia, Sustentabilidade e Humanismo”, que esteve agendada 
para Abril de 2020, mas foi reagendada e celebrada online de 03 a 
07 de Novembro de 2020. 

Para o ano 2021-2022, o Instituto Católico teve um ambicioso 
programa de celebrações dos 30 anos da fundação que não foi possível 
concretizar, sobretudo, pela demora na nomeação do novo Bispo.

Para além destes ciclos de conferências, foram realizadas três jornadas 
anuais de formação para Professores de Educação Moral e Religiosa 
Católica, correspondentes a mais de 30 horas de formação permanente, 
em coordenação com a Dra. Lígia Pereira, Directora do Secretariado 
Diocesano, a quem muito agradecemos a colaboração e generosidade.  

Finalmente, a Escola de Teologia promoveu, isoladamente ou em parceria 
com outras instituições, várias conferências sobre os mais variados temas 
da actualidade social e eclesial, entre as quais destacamos:

• Entrevista conjunta com o Diário do Minho ao teólogo checo Tomás 
Halik, em Outubro de 2016;

• Lançamento do livro-cd “Amentar as almas” do P. Eduardo Parente, 
em Novembro de 2016.

• A Pastoral Familiar e a exortação Amoris Laetitia do Papa Francisco, 
com o P. Miguel Almeida, sj, em Maio de 2017;

• Lançamento do volume XIV da Revista Memória, em Novembro 
de 2017, com uma Monografia do P. António Matos Reis, sobre a 
história da Diocese, no contexto dos seus 40 anos, intitulada “Alto 
Minho cristão”;

• Semanas da Vida Consagrada e conferência de D. António Couto 
em Fevereiro de 2018 e 2020;

• Lançamento do livro-cd “As Se7e Últimas Palavras de Cristo na 
Cruz”, da autoria do P. Pablo Lima, Miguel Guilherme e Quarteto 
Verazim, em Março de 2019;

• Apresentação do livro-colectânea “Igreja-Comunhão”, da Editora 
Paulus, coordenado pelo Prof. Doutor José da Silva Lima, antigo 
presidente do ICVC, em homenagem ao Prof. Dr. Manuel Moreira da 
Costa Santos, professor na  Faculdade de Teologia – UCP/Braga e no 
Instituto Católico de Viana do Castelo, onde leccionou a seminaristas, 
sacerdotes e professores de EMRC, a 13 de Julho de 2019;

• Jantar-Conferência “Ao sabor da Bíblia”, com o Chefe Luís Lavrador, 
em Novembro de 2019;

• Visita à Sinagoga de Belmonte e Dia da Bíblia, Janeiro de 2020;
• Apresentação do Núcleo do Centro de Estudos de Bioética, Janeiro 

de 2020;
• Audiência com o Patriarca Ecuménico de Constantinopla, Agosto 

de 2022;
• Visita à Mesquita Central de Lisboa e Mosteiro Budista da Ericeira, 

Dezembro de 2022.
 

A Escola de Teologia foi ainda a responsável com a Vigararia do Clero 
pelo lançamento das Primeiras e Segundas Jornadas Permanentes de 
Formação do Clero (2017 e 2018), das quais foi organizadora de todo 
o programa formativo e cultural. A Vigararia do Clero, com aprovação 
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do Senhor Bispo, assumiu as mesmas Jornadas como fazendo parte 
do seu programa anual, e solicita ao Instituto Católico apenas uma 
participação consultiva no programa.

Numa tentativa de aproveitar a sensibilidade hodierna e oferecer 
um itinerário alternativo de formação, a Escola de Teologia organizou 
quatro Viagens de estudo-Peregrinações à Terra Santa, uma à 
Grécia e uma à Turquia, com mais de 40 participantes em cada 
edição, com uma adesão significativa de famílias de meia-idade 
com jovens e adolescentes. Estes Peregrinações foram realizadas em 
parceria com a Basílica dos Congregados – Braga, na pessoa do seu 
reitor, o Pe. Dr. Paulo Silva, e atraíram participantes de todo o país, pelo 
acompanhamento bíblico e espiritual proporcionado pelos orientadores.

ACADEMIA DE MINISTÉRIOS LAICAIS
A Escola de Teologia promoveu no ano 2016-2017, em conjunto 

com o Secretariado Diocesano de Catequese, o último Curso Geral 
de Catequese (o anterior tinha sido em 2010), com a participação de 
15 catequistas, num total de 30 horas formativas. A renovada equipa 
do Secretariado Diocesano de Catequese considerou desnecessário o 
mesmo curso, aguardando a criação de um novo itinerário pelo SDEC, 
que até agora não voltou a realizar-se.

Apesar de um grande entusiasmo no período de divulgação, e na 
sequência duma outra proposta já realizada pela anterior Presidência, 
procedeu-se à divulgação de uma Escola de Ministérios para Acólitos e 
Leitores, mas as inscrições foram tao residuais que não foi viabilizada.

ITENERÁRIO DE FORMAÇÃO ESPIRITUAL
Em 2016, o P. Bruno Dinis, cp, foi nomeado para coordenar e 

promover dias de recolecção, retiros e outras propostas de formação 
espiritual, mas ainda nesse ano foi nomeado pelo seu Provincial para 
trabalhar nas missões em Angola e, desde então, não se organizaram 
actividades exclusivas de formação espiritual, mas eventos com essa 
dimensão incluída como as Peregrinações.

3. Centro de Reflexão Pastoral

O Centro de Reflexão Pastoral, coordenado pelo Padre José Correia 
Vilar, contou entre os seus membros com os professores Álvaro 
Campelo (antropólogo), Cristina Parente (psicóloga), Hugo Lima 
Araújo (psicólogo), José C. Vilar (pastoralista), Ricardo Fernandes 
(engenheiro biomédico), Rui Teixeira (nutricionista) e com os Padres 
Vítor Rocha e Pablo Lima.

Funcionou como serviço de apoio ao Bispo Diocesano durante o 
tempo de D. Anacleto Olievira e nas suas reuniões, nas quais o Bispo 
diocesano esteve presente, lançou as bases temáticas dos planos 
pastorais do Triénio celebrativo dos 40 anos “Somos Igreja que...
agradece/evangeliza/acolhe”.
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4. Arquivo Diocesano

Dirigido pelo P. Daniel Rodrigues, na condição de Chanceler Diocesano, 
o Arquivo Diocesano continua confiado à Cúria Diocesana por falta de 
apetrechamento da sala respectiva e pela ainda existente falta de clareza 
na distinção entre arquivo regular e arquivo histórico da diocese.

Nas instalações do Instituto Diocesano, encontra-se variada 
documentação ainda por limpar e catalogar. Uma parte dela – 
referente ao Santuário de Nossa Senhora da Peneda - foi objecto do 
trabalho possível de limpeza e inventariação do P. Pablo Lima, cuja 
listagem se encontra na secção de Anexos deste Relatório. Outra parte 
– referente a documentos fundacionais da Associação Nun’Alvares, 
da qual o Instituto Católico é herdeiro material e institucional – 
encontra-se ainda a ser tratada pelo P. Eduardo Parente, apesar de 
uma parte significativa dessa mesma documentação se encontrar 
em avançado estado de degradação e alguma de forma irrecuperável.

5. Museu Diocesano

Em 2016, a Presidência sugeriu ao Bispo Diocesano e seu Conselho 
Económico uma candidatura ao Programa Portugal 2020 para restauro 
da Casa “episcopal” existente na Rua da Bandeira, mas não foi possível 
concretizar o projecto. O Director do Museu - Revdo Padre Armando R. 
Dias – manifestou indisponibilidade pastoral por excesso de trabalho e 
porque estava concentrado na criação do Museu da Sé que foi inaugurado 
por essa altura. Em 2019, o Pe. Christopher Sousa assumiu a Direcção do 
mesmo Museu e iniciou os contactos para começar algumas exposições 
temporárias, sendo a primeira com obras de José Rodrigues, escultor 
vianense e autor do Crucifixo da Capela do Seminário Diocesano e 
de uma miniatura do mesmo crucifixo oferecida pelo próprio 
e confiada pelo Bispo diocesano, D. Armindo Lopes Coelho, à 
guarda do Instituto Católico onde esteve instalada durante oito 
anos. Em 2010, foi indevidamente retirada do Instituto Católico 
e transferida para o oratório interno do Seminário Diocesano.

A pandemia do covid19 adiou a realização desta exposição que foi 
finalmente inaugurada por D. João Evangelista a 29 de Março e esteve 
patente até 16 de Abril de 2023, na sala de exposições do Instituto 
e nos Paços do Concelho, na Praça da República, em parceria com a 
Câmara Municipal de Viana do Castelo. A curadoria foi do Arquitecto 
Fernando Reis, tendo sido a organização do lado do Instituto garantida 
pelo Pe. Christopher Sousa.
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6. Departamento do Património 
Imóvel, Artístico e Documental

O Departamento do Património Imóvel, Artístico e Documental serve o 
Bispo Diocesano como instância consultiva para os projectos de construção 
ou restauro dos edifícios religiosos ou institucionais da diocese e paróquias 
e seus recheios. Coordenado pelo Revdo Pe. Eduardo Parente, com a 
consultoria técnica do Arquitecto Bruno Sousa e acompanhamento para 
as questões litúrgicas ou jurídicas mais essenciais de um dos membros da 
Presidência, realiza mensalmente uma visita em resposta aos vários pedidos 
e emite um Parecer que é a base do Decreto episcopal. Até à data e desde 
2016, o Departamento já fez quase cento e cinquenta visitas e emitiu 
outros tantos pareceres, cuja listagem se apresenta a continuação. Falta 
ainda que a autoridade diocesana aprove formalmente os Regulamentos 
ad experimentum que são fornecidos às paróquias e instituições para 
terem maior peso na aplicação e salvaguarda dos bens patrimoniais da 
Igreja diocesana. A qualidade dos Relatórios da Comissão, particularmente 
enriquecidos com uma componente de investigação histórica de grande 
rigor sobre os edifícios e as comunidades da autoria do P. Eduardo Parente 
tem sido elogiada e reconhecida de forma unânime. Desde 2022, a Equipa 
passou a contar também com o P. Rogério Rodrigues e assistiu entristecida 
à partida do seu membro honorário, P. Lourenço Alves que, através da sua 
cuidadora, nos tinha garantido os direitos para a republicação dos seus 
dois volumes da “Arquitectura Religiosa do Alto Minho”.

Eis o elenco das visitas-pareceres emitidos:

ANO 2016

N.º Registo na Cúria Requerente Relatório N.º

143-2016 Confraria Santa Luzia, VCT 1-2016

143-2016 Par. Vitorino das Donas, PTL 2-2016

940-2016 Cap. Sra das Neves – Facha. PTL 3-2016

418-2016 Par. Jolda S. Paio, AVV 4-2016

447-2016 Par. Outeiro, VCT 5-2016

585-2016 Igreja Espírito Santo, AVV 6-2016

677-2016 Par. Serreleis, VCT 7-2016

962-2016 Par. Venade, CMN 9-2016

1365-6-2016 Par. Lordelo e Trute, MNC 10-2016

1270-2016 Cap. S. Bento do Cando, AVV 11-2016

1113-2016 Par. Cabreiro, AVV 12-2016

703-2016 Conf. S. Bento de Seixas, CMN 13-2016

1711-2016 Par. Facha, PTL 14-2016

1845-2016 Par. Cendufe, AVV 15-2016

1617-2016 Par. Gondoriz, AVV 16-2016

ANO 2017

N.º REGISTO NA CÚRIA REQUERENTE RELATÓRIO N.º

1783-2016 Par. Riba de Âncora, CMN 01-2017

1712-2016 Par. Serreleis, VCT 02-2017

116-2017 Par. Gondufe, PTL 03-2017

1822-2016 Par. Loureda, AVV 04-2017

2051-2013 Par. Silva, VLN Adenda 05-17

39-2017 Par. Castelo do Neiva, VCT 06-2017

212-2017 Par. Sta Maria da Porta, MLG 07-2017

211-2017 Par. Prado, MLG 08-2017

143-2017 Capela Sra. da Cabeça, Mazedo, MNC 09-2017

150-2017 Capela Sra. Remédios, S. Paio, AVV 10-2017

476-2017 Capela Sra. da Guia, Sta. Leocádia, VCT 11-2017

766-2017 Par. Vila de Punhe, VCT 13-2017

314-2017 Par. Vila Mou, VCT 13-2017

667-2017 Par. Parada do Monte, MLG 14-2017

705-2017 Par. Lavradas, PTB 15-2017

1587-2017 Par. Sta Maria Maior, VCT (Túmulo) 16-2017

910-2017 Par. Barroselas, VCT 17-2017

1120-2017 Par. Perre, VCT 18-2017

1081-2017 Par. Refoios, PTL 19-2017

979-2017 Par. Vale, AVV 20-2017

867-2017 Par. Perre, VCT 21-2017

1570-2017 Par. Anha, VCT 22-2017

1546-2017 Par. Darque, VCT 23-2017

1571-2017 Centro do Barroco, AVV 24-2017

1411-2017 e 1821-2015 Par. Penso, MLG 25-2017

1754-2017 Par. Vilar de Mouros, CMN 26-2017
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1695-2017 Par. Afife, VCT 27-2017

1696-2017 Par. Carreço, VCT 28-2017

ANO 2018

N.º REGISTO NA CÚRIA REQUERENTE RELATÓRIO N.º

1813-2017 Pároco e Presidente do CSP de S. Jorge, AVV 01-2018

91-2018 Paróquia Monserrate-Capela S. Pedro 02-2018

93-2018 Par. Monserrate-Capela Sta. Catarina 03-2018

193-2018 Par. Rio Frio, AVV 04-2018

586-2018 Auditório CP Paulo VI 05-2018

10-2018 Paróquia Rouças-MLG; Santuário Sta Rita 06-2018

17-2018 Capela Sr. Manuel Rebouço, Vila Mou, VCT 07-2018

287-2018 Paróquia Tangil-MNC 08-2018

610-2018 Dra. Sónia Maria Duarte – Consulta invente. 09-2018

997-2018 Paróquia Lapela – MNC 10-2018

662-2018 Paróquia Lovelhe – CRV 11-2018

1304-2018 Paróquia Cardielos – VCT 12-2018

1394-2018 Centro Interparoq Moselos... PCR 13-2018

1675-2018 Paróquia de Subportela – VCT 14-2018

1754-2018 Paróquia de Serdedelo – PTL 15-2018

1964-2018 Paróquia de Paçô – AVV 16-2018

2027-2018 Paróquia de Mazarefes – VCT 17-2018

51-2018 Paróquia de Lavradas – PTB 18-2018

2040-2018 Paróquia de Cepões – PTL 19-2018

ANO 2019

N.º REGISTO NA CÚRIA REQUERENTE RELATÓRIO N.º

04 Par. Arcozelo – PTL 01-2019

05 Par. Santa Comba – PTL 02-2019

154 Par. Alvaredo – MLG 03-2019

155 Par. Merufe – MNC 04-2019

235 Par. Guilhadeses – AVV 05-2019

465 Par. Padreiro – AVV 06-2019

925 Par. Padornelo – PCR 07-2019

698 Par. Arcos Salvador (Capela S.Bento) AVV 08-2019

1114 Conf. Na Sa da Peneda – AVV 09-2019

1289 Estorãos – PTL 10-2019

1495 e 1751 Assoc. AO NORTE 11-2019

1482 Par. Arcozelo – PTL 12-2019

1468 Par. Rio Frio – AVV 13-2019

1435 Lar Santa Maria – PTL 14-2019

1483 Par. Refoios – PTL 15-2019

1603 Par. Crasto – PTB 16-2019

1702 Sta Casa Misericórdia AVV 17-2019

1703 Sta Casa Misericórdia AVV 18-2019

1701 Par. S. Cipriano CRV 19-2019

1677 Umbelino Constr – Igreja Esp Sto AVV 20-2019

1589 Confraria dos Mareantes - CMN 21-2019

ANO 2020

N.º REGISTO NA CÚRIA REQUERENTE RELATÓRIO N.º

1740-2019 Sant. Senhor Socorro/Par.Labruja - PTL 01-2020

1822-2019 Par. Lanheses – VCT 02-2020

1663-2019 Par. Cendufe – VCT 03-2020

25-2020 Par. Arcozelo – PTL 04-2020

1755-2019 Par. Montaria – VCT 05-2020

123-2020 Par. Seixas – CMN 06-2020

1808-2019 Par- Correlhã – PTL 07-2020

221-2020 Relicários_João_Grave_Aljubarrota 08-2020

240-2020 Par. Outeiro -VCT 09-2020

241-2020 Alberto Queiroz – Santa Marta Portuzelo 10-2020

242-2020 Par. Ribeira – PTL 11-2020

124-2020 Par. Vilar de Mouros - CMN 12-2020

307-2020 Par. Queijada – PTL 14-2020

348-2020 Par. Mujães – VCT 15-2020

406-2020 Uso de Imagens - AVV 16-2020

298-2020 Par. Nogueira – VCT 16-2020

298-2020 Par. Nogueira – VCT 18-2020

310-2020 Par. Nogueira – S. Cláudio - VCT 17-2020

385-2020 Par. Paderne – Residência - MLG 19-2020

386-2020 Par. Paderne – Mosteiro - MLG 20-2020

430-2020 Par. Vilela – AVV 21-2020

572-2020 Par. Penso – MLG 22-2020

387-2020 Par. Guilhadeses - AVV

721-2020 Município de Braga - Imagens 23-2020
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751-2020 Par. Grade – AVV 24-2020

772-2020 Par. Serreleis – VCT 25-2020

ANO 2021

N.º REGISTO NA CÚRIA REQUERENTE RELATÓRIO N.º

147-2021 Câmara Municipal - VCT (exposição) 01-2021

847-2020 Par. Vila Nova de Anha – VCT 02-2021

387-2020 Par. Guilhadeses - AVV 03-2021

132-2021 Par. Riba de Mouro – MNC 04-2021

000-2021 Capela S. Francisco, Requeijo - AVV 05-2021

422-2021 Par. Refoios do Lima – PTL 06-2021

677-2021 Santa Maria de Sá – PTL 07-2021

575-2021 Santa Maria de Oliveira, AVV 08-2021

678-2021 Bertiandos – PTL 09-2021

1078-2021 Santa Marinha de Argela – CMN 10-2021

979-2021 Santa Cruz, Monserrate – VCT 11-2021

1205-2021 Santa Maria de Amonde – VCT 12-2021

1332-2021 Capela Sra. do Castro (S.Romão Neiva) – VCT 13-2021

1092-2021 Santa Maria de Cossourado – PDC 14-2021

2021-1464 São Martinho de Coura - PDC 15-2021

ANO 2022

N.º REGISTO NA CÚRIA REQUERENTE RELATÓRIO N.º

23-02-2022 Par. Sampriz – PTB 1-2022

“ “ “ Par. Arcozelo – PTL 2-2022

“ “ “ Par. Sá – PTL 3-2022

16-03-2022 Par. Vila Mou – VCT 4-2022

“ “ “ São Salvador da Torre – VCT 5-2022

13-07-2022 Par. Boivães – PTB 6-2022

“ “ “ Par. Deocriste – VCT 7-2022

“ “ “ Par. Anais – PTL 8-2022

“ “ “ Par. Vila Chã – PTB 9-2022

26-07-2022 Par. Ponte da Barca - PTB 10-2022

13-10-2022 Par. Penso – MLG 11-2022

“ “ “ Par. Ponte de Lima – PTL 12-2022

“ “ “ Par. Perre – VCT 13-2022

19-12-2022 Par. Santa Maria Maior - VCT 14-2022

02-05-2022 Parecer ( Padrão metálico alusivo à 
Festa das Rosas, em Vila Franca)

13-01-2022 Parecer Recomendação de António 
Meira Pereira para fornecimento de 
serviços de conservação e restauro)

ANO 2023

N.º REGISTO NA CÚRIA REQUERENTE RELATÓRIO N.º

26-01-2023 Santuário de Santa Luzia – VCT 1-2023

“ “ “ Par. Monserrate – VCT 2-2023

01-03-2023 Par. Couto – AVV 3-2023

“ “ “ Par. Ázere – AVV 4-2023

“ “ “ Par. Grade – AVV 5-2023

“ “ “ Par. Cabana Maior – AVV 6-2023

17-05-2023 Par. Alvarães – VCT 7-2023

15-06-2023 Par. Fontoura – VLN 8-2023

“ “ “ Par. Crasto – PTB 9-2023

“ “ “ Par. Nogueira – PTB 10-2023

“ “ “ Par. Vila Nova de Muía – PTB 11-2023

28-02-2023 Parecer 
(Captação e utilização de imagens na igreja 
paroquial de Vila Nova de Muía)

13-06-2023 Parecer  
(Cedência temporária da imagem de Santo 
António, da igreja paroquial de Refoios)
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7. Biblioteca

A Biblioteca do Instituto Católico quadriplicou o seu espólio nos 
últimos sete anos, provenientes de doações directas e/ou de ofertas 
monetárias de mecenas e conta agora com mais de 10.000 obras, sem 
contar as publicações periódicas. A maior parte das obras recebidas foram 
ofertas do P. Jorge Barbosa, P. Doutor José da Silva Lima, do Arquitecto 
Carlos Dias, do P. Pablo Lima, de várias leigas consagradas anónimas, de 
uma permuta com a Casa Sacerdotal, com o jornal Notícias de Viana e de 
outras ofertas anónimas. O mais recente espólio incorporado foi a biblioteca 
bíblico-teológica de D. Anacleto Oliveira (obras em alemão e inglês e 
algumas em italiano. As obras em português não nos foram confiadas).

Em Fevereiro de 2020, a Biblioteca recebeu um mecenato/
doação para o início da catalogação da Biblioteca através de seis 
meses de salário para um colaborador nesse âmbito. O tempo foi 
dedicado à organização duma parte das obras nas estantes e numa 
primeira catalogação simplificada em formato digital, que atingiu 
aproximadamente 20% do espólio. No mês de Fevereiro de 2020, realizou-
se uma reunião com a Biblioteca da Câmara Municipal em ordem à 
assinatura de um protocolo que permitisse a disponibilização do catálogo 
online e para uma futura colaboração na catalogação permanente 
de novas doações. Lamentavelmente, em Março de 2020, começou a 
pandemia e os seis meses de mecenato foram gastos na organização da 
biblioteca e parcial catalogação, bem como no apoio a outros sectores 
do Instituto. Desde então, não foi possível dar continuidade ao processo 
e, entretanto, muitas outras doações foram feitas.

No armazém do Instituto encontram-se ainda centenas de livros 
e outros documentos que não foi possível ainda limpar e organizar, 
embora mais de dois terços já o tenham sido. O P. Eduardo Parente 
prestou uma preciosa colaboração nesse âmbito.

O projecto da Biblioteca é mais amplo do que o espólio físico do 
Instituto e pretendia criar uma rede com as paróquias, seminário e 
outras instituições diocesanas, de forma à criação de uma verdadeira 
biblioteca de Teologia e Pastoral ao serviço da Igreja diocesana.

O âmbito mais espinhoso do trabalho realizado e deste Relatório 
é o que diz respeito à Livraria Diocesana. Aquando do nosso início 
de mandato, a situação financeira, a qualidade do espólio, a formação 
das colaboradoras e as perspectivas da livraria eram verdadeiramente 
assustadoras. Neste momento e ao fim de sete anos (2017-2023), a dívida 
herdada e acumulada ao longo de 15 anos (2002-2016, já foi reduzida em 
mais de 52 % (de 265.311,04€ para 138.724,39€ a 14 de Julho de 2023).

DIRECÇÃO E COLABORADORAS
A Livraria nunca contou verdadeiramente com uma direcção e 

administração laical que providenciasse acompanhamento contínuo. A 
nomeação em 2012 do Dr. António Jorge Cunha nunca foi seguida de uma 
real direcção pelo mesmo. Tendo ele próprio manifestado desconforto 
por este facto, teve a oportunidade de gerir directamente a livraria a 
partir de Maio de 2016. Mas, após meses de uma importantíssima e 
preciosa colaboração, por questões de ordem pessoal e familiar, decidiu 
apresentar a sua demissão por email a 03-08-2021.

Ao fim de mais de 20 anos de serviço na livraria, as quatro funcionárias 
que nela colaboravam nunca tinham recebido nenhum tipo de formação 
teológica, nem sequer nas aulas que o mesmo Instituto oferecia. Desde 
2018, as colaboradoras da Livraria passaram a frequentar a formação 
teológica anual (o Código da Lei do Trabalho exige 40 horas anuais de 
formação aos funcionários) e até a Livraria Diário do Minho, de Braga, 
passou a enviar também os seus colaboradores à nossa formação online. 
O tipo de literatura que as funcionárias mais sugeriam era associada 
aos exorcismos e espiritismo e novenas aos santos à procura de curas 
miraculosas para as doenças (Padre Pio, etc...) deixando uma imagem 
péssima da Igreja em geral e funcionando como polo aglutinador de 
movimentos bizarros na Igreja e na cidade. Durante o período de Abril 
de 2016 a 2018, constatou-se que a perda de material em stock era 
constante (e de quantias avultadas, que chegavam a representar 500 a 
1000€ em cada campanha de catecismos e entre 50 a 100€ mensais no 
resto do ano), levantando dúvidas quanto ao rigor do serviço prestado. 

8. Livraria Diocesana
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Após a renovação da equipa de colaboradoras, as perdas de material 
terminaram ou são irrelevantes e com causa claramente identificada.

Quanto ao número de colaboradoras que existiam na livraria em 
2016 (três na Rua da Bandeira e uma na Cúria Diocesana; quatro em 
2016 e apenas duas a partir de 2018), convém referir que era obviamente 
inflacionado. Quando a congénere Livraria Diário do Minho que tem 
10 vezes mais movimento comercial que a nossa livraria tinha o mesmo 
número de funcionários que nós, ou a famosa livraria “Verdade e Vida” 
de Fátima tinha apenas três (e, mesmo assim, encerrou), resulta óbvio 
que a leitura da nossa realidade não era apropriada e responsável. A 
secção da Cúria Diocesana devia ter funcionado provisoriamente até 
2003 (um ano após a inauguração das instalações na Rua da Bandeira) 
e manteve-se provisória... até 2016, durante 13 anos. A secção da Cúria 
não conseguia sequer pagar o salário da funcionária que lá trabalhava.

A sala onde funcionava a livraria, na esquina da Rua da Bandeira com 
a Av. Rocha Páris, foi descrita por um gerente de uma rede de livrarias 
nacional, convidado a visitar de forma incógnita e a prestar feedback 
da experiência, como um “clube reservado e sem montra”. Apesar de 
estar localizada na principal Rua comercial da cidade, a livraria estava 
encaixada numa esquina, sem visibilidade a não ser através da porta, 
sem nenhuma montra para o exterior e apenas visitada por quem já 
sabia da sua existência. Nesse sentido, em 2017, transferimos a livraria 
para a sala central voltada à Rua da Bandeira, com duas grandes janelas 
transformadas em montra, e com uma nova porta de vidro. As visitas de 
novos clientes aumentaram e muitos naturais e habitantes de Viana do 
Castelo referiram que “nunca souberam que havia uma livraria católica 
em Viana, apesar de conhecerem as lojas de imagens na mesma rua”. No 
entanto, o maior elogio dado à nova localização da livraria foi por uma 
pessoa com limitações de mobilidade, muito conhecida e apreciada na 
cidade, que entrou na nova livraria afirmando “pela primeira vez, posso 
entrar por mim mesma e mover-me à vontade na livraria”. O mobiliário 
da livraria foi mudado para uma cor mais agradável e reduziram-se em 
menos de metade os expositores de vidro, que são perigosos e pouco 
práticos. Recentemente, estávamos já a planificar a eliminação total 
dos expositores de livros em vidro e a uniformização do mobiliário.

Em Outubro de 2016, foi apresentada a primeira proposta de Rescisão 
de Contrato por mútuo acordo com a colaboradora da Secção da Cúria 
Diocesana, cuja indemnização foi assumida pela Diocese. Em Março de 
2017, foi proposta uma redução de horário à segunda funcionária mais 

antiga que se encontrava perto da idade da reforma, mas aconselhada 
por um sacerdote (...) e um advogado, recusou e foi necessário fazer uma 
nova Rescisão de contrato por mútuo acordo, assumida pela Diocese. 
Em Julho de 2018, a terceira colaboradora (a mais antiga) apresentou 
a sua carta de Despedimento porque pretendia emigrar, por motivos 
familiares. Nessa altura, após várias reuniões e entrevistas a vários/
as candidatos, foi assumida como colaboradora a Sra. Goreti Araújo. 
Em 2020, foi assinado a última rescisão de contrato após não ter sido 
possível encontrar uma metodologia de trabalho que fosse conveniente 
e apropriada com a colaboradora em causa. Durante o período de 
Julho 2020 a Julho 2021, contámos com um colaborador que exerceu 
funções de bibliotecário, secretariado, administração e atendimento na 
livraria e que pareceu ser uma boa opção. Posteriormente, por motivos 
de saúde, cessou a colaboração com o mesmo. Finalmente, e após uma 
outra experiência de um ano, contamos agora também com a Sra. 
Camila Gonçalves, e a equipa de apenas duas colaboradoras realiza 
com satisfação as suas funções, ainda que, por vezes, uma terceira 
colaboradora a meio tempo poderia ser necessária.

Na altura em que a Presidência estava a organizar os processos de 
rescisão e redução do número de colaboradoras, algumas vozes diziam 
que a Doutrina Social da Igreja não estava a ser aplicada. A Presidência 
tentou arranjar alternativas de emprego para as colaboradoras, junto 
doutras instituições diocesanas e paroquiais que não se mostraram 
disponíveis. Acima de tudo, parecia que apenas a rescisão do contrato 
era um acto de desconhecimento da Doutrina Social da Igreja, mas a 
acumulação de dívida aos fornecedores não era tida em conta como um 
acto contra essa mesma Doutrina Social. Apesar do enorme desgaste 
humano que estes processos provocaram, duas das colaboradoras que 
rescindiram contrato não estiveram nem sequer um dia sem novo 
trabalho, porque tinham lugares garantidas futuras ocupações ainda 
antes de terminarem o contrato. Para além da indemnização pela 
respectiva rescisão de contrato, receberam a documentação para o 
fundo de desemprego.

Durante estes sete anos, recebemos quatro alunos estagiários do Curso 
de Contabilidade da Escola Secundária de Monserrate, graças a uma parceria 
promovida pelos Profs. Jorge Oliveira e Domingos Martins, aos quais 
agradecemos. Estes estágios beneficiaram enormemente a Livraria Diocesana 
pelas capacidades e entusiasmo dos jovens estudantes, mas também provam 
o ambiente positivo e formativo que, entretanto, se conseguiu criar na livraria.
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Para além das colaboradoras e estagiários, muitas pessoas prestaram 
serviços pro bono à livraria e queremos aqui destacar os numerosos 
jovens voluntários que em 2016, 2017 e 2018 nos ajudaram a manter um 
stand na Feira do Livro; não foi um evento particularmente positivo em 
termos financeiros, mas foi uma presença muito importante para o ICVC 
e para a cidade. Curiosamente, apesar de nessa altura a livraria ainda 
contar com 4 colaboradoras, a disponibilidade para o evento não foi de 
grande abertura e impressionou-nos que, apesar de saberem o estado 
das contas da livraria, as pessoas que não faziam parte do quadro da 
livraria e eram apenas voluntárias mostraram mais dedicação e esforço 
por ajudar a instituição do que algumas colaboradoras.

Outra dimensão a referir foi a eliminação de qualquer tipo de 
venda de artigos que não fossem acompanhados de devido documento 
legal (factura de compra e de venda). Para tal, foi necessário contactar 
e devolver muitos livros publicados por autores particulares que não 
traziam nenhum tipo de documentação. Estas vendas eram feitas “por 
debaixo da mesa”, com circulação de dinheiros que não respeitavam os 
impostos e que tornavam o rigor administrativo uma tarefa hercúlea. O 
mesmo se diga de envelopes, postais, pagelas, etc que não eram registados 
e que, em certas alturas do ano, atingiam somas consideráveis. Este tipo 
de prática que era comum provocou que, logo nas primeiras semanas 
da nova equipa, uma tentativa de difamação se tenha espalhado por 
causa de uma edição económica da Carta “Amoris Laetitia” que foi 
divulgada junto das paróquias. Instigados pelo agente comercial de 
uma certa editora, alguns leigos e sacerdotes, amigos da maledicência, 
intitularam de “ilegal” a campanha de divulgação e o produto. Porém, 
a edição era completamente legal, com a facturação própria da Editora 
do Diário do Minho, e apesar do desnecessário ataque à integridade 
da nova equipa, venderam-se mais de 1600 exemplares dessa edição 
em dois meses, para além de outros 500 exemplares distribuídos pelas 
edições das Paulinas, Paulus e AO.

Finalmente, para uma melhor transparência e rigor nas contas 
da livraria e gerais do ICVC, desde 2020 passámos a contar com os 
serviços da IRV CONSULTORES LDA, que nos tem ajudado a progredir 
significativamente. A colaboração da mesma empresa de contabilidade 
foi preciosa desde o primeiro momento e, particularmente, porque 
coincidiu com o início da pandemia e nos guiou nos processos para 
recorrer da melhor forma possível aos apoios do Estado nessa fase tão 
difícil a todos os níveis.

STOCK E CARTEIRA DE FORNCEDORES
O stock que se encontrava no registo digital da Livraria em 2016 estava 

errado. As diferenças nos artigos – sobretudo nos catecismos – atingiam mais 
de uma centena de exemplares em cada título. O stock real de livros estava 
desactualizado e as únicas editoras que enviavam as novidades – Paulus, 
Paulinas e Salesianas – não repunham as obras quando eram vendidas, 
nem lhes era solicitado. A quebra das vendas na área dos livros era evidente 
e a falta de artigos de liturgia, paramentaria, consumíveis e estatuária fazia 
que muitos clientes não viessem à livraria. Neste sentido, a nova equipa 
desde 2016 iniciou um processo sistemático de revisão do stock, retirando 
do mesmo centenas de artigos fantasma ou obras deterioradas que não se 
conseguiam vender e que se encontravam empacotadas, às centenas e a 
apodrecer, nos dois armazéns da livraria. Neste sentido, o ano da pandemia 
serviu muito para esse trabalho, enquanto o Presidente do ICVC continuou 
a servir os clientes através do “postigo” durante os meses de confinamento.

Progressivamente estabelecemos negociações com as editoras para 
iniciar a colocação de artigos à consignação (aquando da nossa entrada, 
nenhuma editora consignava artigos à livraria) e, neste momento, obteve já 
contratos de consignação com a Lucerna-Princípia, Editora Mel, Difusora 
Bíblica, Paulinas, Paulus, Salesianas, etc e subiu a percentagem de 30 para 
35% na margem das editoras Paulus e Salesianas concedida à livraria. Neste 
momento, trabalha também continuamente com a distribuidora JBNet.

No aumento da carteira de fornecedores, começou a vender estatuária 
da Joana D’Arque, Estatuarte, Louças Falcão, Pinto e Oliveira Lda, Maria 
Inês, Sandra Alves, Maria Madalena, Maria Ivone, MRP, FARUP, Rosarium 
e outros pequenos fornecedores. A venda de estatuária colmatou nos 
últimos anos perto de 25% na quebra de vendas de livros.

No âmbito da Paramentaria, conseguiu um contrato com a Slabbinck- 
Veremundo e é actualmente a única livraria em Portugal que tem os 
seus artigos expostos à consignação. Passou a dispor também de artigos 
de Paramentaria das empresas San Jorge (Espanha) e Fars (Itália). Na 
secção de Paramentaria, as vendas colmataram aprox. 10% das quebras 
de venda de livros.

Um aspecto importante da renovação do stock foi a especialização 
dos títulos, concentrados agora em literatura teológica e religiosa e artigos 
religiosos católicos (literatura new age, espiritista, etc foi totalmente 
removida). Aquando do nosso início de funções, o stock incluía centenas 
de volumes de literatura e livros infantis de todas as temáticas que 
não tinham saída por dois motivos: porque as livrarias generalistas e 
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escolares servem melhor nesses âmbitos e com preços competitivos 
com os quais não conseguimos concorrer. Durante a pandemia, um 
programa de governo/linha de apoio às livrarias permitiu escoar stock 
para as bibliotecas locais e, dessa forma, o P. Vítor Rocha procedeu a um 
trabalho de enorme minúcia que permitiu retirar do armazém centenas 
de livros e recuperar parcialmente um investimento sem utilidade.

É um acto de justiça referir a leal e preciosa colaboração com o 
Director da Nova Livraria do Diário do Minho, P. Tiago Freitas, e a sua 
equipa. Várias vezes foi possível a entreajuda com venda de artigos das 
livrarias de um e outro lado do rio Lima, facilitando e melhorando o 
serviço aos nossos clientes. De forma a evitar a acumulação de stocks, 
fizeram-se numerosas parcerias a propósito de vários artigos com 
benefício comercial e institucional para ambas as partes.

Durante um breve período de tempo, foi possível uma colaboração 
respeitosa e muito cordial com a Livraria “Beato Francisco Pacheco” de 
Ponte de Lima. No entanto, passado pouco tempo, a mesma livraria voltou 
a comprar os catecismos e manuais de EMRC ao secretariado diocesano 
de catequese do Porto, em vez de à livraria diocesana de Viana do Castelo.

A venda de manuais de EMRC beneficiou de um grande incremento 
com a campanha de oferta dos manuais escolares pelo Governo nos 
últimos anos, sobretudo desde 2017. Nesse sentido, estabelecemos 
contactos com todas as livrarias do distrito e uma grande parte delas 
trabalham hoje connosco. Este facto permitiu acelerar o pagamento da 
dívida ao SNEC. De facto, a totalidade dos lucros de venda de catecismos 
e EMRC publicados pelo SNEC, passou desde 2016 a ser integralmente 
transferido ao mesmo SNEC para abater a dívida. Esta opção dolorosa 
em termos administrativos, foi feita por uma questão de honestidade e 
responsabilidade, visto que, durante tantos anos, foram as compras ao 
SNEC que não eram pagas que serviram para custear as despesas da 
livraria e originar assim a dívida. Torna-se, assim claro que a presente 
equipa administrou a livraria sem contar com um cêntimo do resultado 
de venda dos seus principais produtos: catecismos e manuais EMRC.

ESTADO FINANCEIRO
Aquando do nosso início de serviço em 2016, a livraria tinha uma 

carteira de clientes – paróquia e padres – com contas abertas que 
somavam perto de 5 mil euros continuamente. Vários só pagavam 
anualmente os catecismos e outros artigos. Neste momento, vários desses 
devedores encontram-se em dia e outros passaram para a concorrência, 

à qual pagam a pronto aquilo que na Livraria do ICVC compravam a 
crédito durante um ano. A Livraria funcionava informalmente como 
entidade de empréstimo.

O valor da dívida que recebemos em 2016 alcançou os 
265.311,04€ (duzentos sessenta e cinco mil trezentos e onze euros com 
quatro cêntimos). À data deste Relatório (14 de Julho de 2023), o valor 
global é agora de 138.724,39€ (cento e trinta e oito mil setecentos e 
vinte e quatro euros com trinta e nove cêntimos). 

Apresentamos alguns quadros explicativos do valor da dívida e do 
estado actual da mesma.

Débitos em Dezembro 2008= 88.736,71 €
Débitos em Dezembro 2012 = 220.296,22 €
Débitos em Dezembro 2016 = 265.311,04 €
Débitos em Dezembro 2017 = 204.805,59 €
Débitos em Dezembro 2018 = 181.519,67 €
Débitos em Dezembro 2019 = 167.793,62 €
Débitos em Março de 2020 = 164.083,76 € (à data de início da pandemia)

Débitos em Dezembro 2020 = 166.990,48 €
Débitos em Dezembro 2021 = 155.000,76 €
Débitos em Dezembro 2022 = 146.737,28 €
Débitos em Julho de 2023 = 138.724,39 €
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Uma breve e rápida análise do gráfico mostra que desde 2008 
(são os dados mais antigos e fiáveis de que dispomos visto que nos 
relatórios anteriores a livraria era apresentada sempre com saldo positivo 
porque se apresentava o stock (deteriorado e inútil) como “saldo positivo 
em stock” que cobria os resultados negativos. Para pagar as contas 
(sobretudo um dos salários), foi-se buscar e esvaziar o saldo que a Escola 
de Teologia possuía e que acumulou enquanto funcionou como pólo 
da Universidade Católica, que tinha em conta 49.274,85€ em 2002, 
5.399,17€ em 2007 e que nos foi entregue com 1.350€ em 2016, mas 
que, se houvesse mais dados, provavelmente recuaria até 2002), a dívida 
da Livraria quase triplicou até 2016. O primeiro ano de resultados 
positivos e descida da dívida foi 2017, com uma inversão de marcha 
de quase 61 mil euros. A partir daí, a velocidade de abate da dívida 
diminuiu progressivamente com menos 23 mil e menos 14 mil nos 
anos seguintes. Apesar do impacto terrível da pandemia, o esforço de 
garantir a saída e venda de artigos e os apoios do Estado permitiram 
que, apesar da involução sofrida em 2020, encerrámos o ano 2021 com 
nova descida da dívida.

Uma questão séria a enfrentar e resolver é que, enquanto em 2016, 
a dívida da Livraria era a mais de uma quinzena de fornecedores, neste 
momento é exclusivamente ao Secretariado Nacional de Catequese 
(SNEC), que aliás foi um dos principais mecenas pastorais da Diocese 
e do ICVC. Quando a dívida atingiu o seu ponto máximo de 265 mil 
euros, a parte dessa dívida contraída com o SNEC era de 236 mil euros. 
Neste momento, a dívida é só ao SNEC e é de pouco mais de 138 mil 
euros. Mas o ritmo de pagamento da dívida já está a desacelerar pelo 
enfraquecimento estrutural da Igreja e das paróquias que reduz a 
actividade pastoral da mesma e a relevância comercial da livraria, pelos 
efeitos da pandemia, pela guerra em curso e pela recessão e inflação 
que se vive neste momento. Imaginamos que os próximos anos serão 
muito difíceis e serão necessários muita criatividade e trabalho para 
continuar a abater a dívida, mesmo que não ao ritmo presente. Neste 
sentido, chegámos a solicitar uma intervenção directa da Diocese que 
ajudasse a abater em pelo menos 100 mil euros a dívida ainda existente. 
Esta proposta tinha sido aceite por D. Anacleto Oliveira com uma 
percentagem dos fundos que eram expectáveis da venda-expropriação 
dos terrenos na Quinta de S. Lourenço-Darque. Em anexo, apresentámos 
uma declaração do valor da dívida que existia ao SNEC em 2016 e a 
que existe agora. Aos Directores da Fundação SNEC durante a nossa 

Presidência, o Reverendo Diácono Acácio Lopes, e o Dr. Fernando Moita, 
agradecemos a preciosa colaboração e paciência que tiveram com o 
ICVC e o feedback sempre positivo que nos prestaram, ao notar que 
estávamos a inverter a tendência que foi típica do ICVC durante 15 anos.

Em rigor, a actual Presidência abateu mais de cento e vinte e sete mil 
euros (127.000€) da dívida que recebeu e investiu mais de 50 mil euros 
na conservação do edifício, resultantes da rentabilização das instalações. 
A soma destes valores apresenta um total de gestão de lucro superior 
aos 175 mil euros em sete anos, que ainda não puderam ser postos ao 
serviço de projectos de evangelização do mesmo Instituto por este se 
encontrar a apagar a pesadíssima herança negativa que recebeu.
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9. COMISSÃO LAUDATO SI’

Um projecto relevante foi a criação, por Decreto Episcopal de D. 
Anacleto Oliveira, da “Comissão experimental Laudato Si’ para a 
salvaguarda da criação e boas práticas eclesiais”, como um novo 
Departamento do Instituto.

Para dirigir a Equipa, foi nomeada a Dra Diana Sofia da Silva 
Fernandes, mestre em ecologia e gestão ambiental. Fazem parte da 
Equipa o engenheiro bio-médico Ricardo Fernandes, o arquitecto 
Bruno Vaz de Sousa, a licenciada em ciências do ambiente Flávia da 
Silva Fernandes - e um membro ad hoc da Presidência do Instituto.

Esta Comissão pretende visitar anualmente 10 comunidades eclesiais 
– por auto-proposta ou decisão do bispo diocesano – para a análise 
e sugestão de boas práticas na salvaguarda da criação, na gestão dos 
recursos e dos espaços. No termo do processo, o Bispo Diocesano 
poderia oferecer um Certificado de 3 a 7 estrelas de “Igreja verde” ou 
“Igreja amiga da natureza” à comunidade paroquial ou instituição que 
observe um conjunto de práticas, entre as quais:

• Eficiência energética (energia solar, lâmpadas led, etc);
• Reciclagem de resíduos (plásticos, papel, cera, etc.);
• Promoção de áreas verdes;
• Iniciativas de estudo da Encíclica Laudato Si’;
• Celebração do Dia de Oração pela Salvaguarda da Criação;
• Actividades para crianças e jovens de sensibilização ecológica; 
• Mudança de hábitos e recursos de papelaria e secretaria; etc.

A comissão conta com especialistas no âmbito das seguintes 
áreas: Engenharia do meio ambiente (Ecologia e Energias renováveis), 
Arquitectura (paisagista), Teologia da Criação, Comunicação e Design, 
Direito do Ambiente, etc.

Esta Comissão pretende ser uma forma concreta de responder ao 
momento histórico que estamos a viver, de demonstrar a verdadeira 
inserção no mundo da Igreja diocesana e de responder aos constantes 
apelos do Papa Francisco nesta questão em particular.

Quando a Comissão iniciou funções, ficou impedida pela pandemia 
e dedicou os primeiros dois anos ao estudo rigoroso e atento da Carta 
Encíclica Laudato Si’ do Papa Francisco.

No entanto, o trabalho começou por casa e consistiu em garantir 
a reciclagem de 95 % dos resíduos do Instituto Católico, garantido a 
separação dos mesmos; a eliminação dos sacos plásticos, muito antes de 
ter entrado em vigor a lei que os taxou, e a promoção do uso do papel; 
a utilização de copos plásticos reutilizáveis nos eventos; a substituição 
de lâmpadas por tecnologia led e a instalação dos painéis solares. O 
último projecto em curso a este nível pretendia transformar a emissão 
das facturas em formato exclusivamente digital e o uso de papel reciclado 
para emissão das facturas obrigatórias em papel.

No corrente ano 2023, promoveu um “Exame de Consciência 
Ecológico” durante a Quaresma. Para o futuro, aguarda orientações 
sobre o seu trabalho.
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10. DEPARTAMENTO
DE COMUNICAÇÃO

Na medida em que o Estatuto do ICVC não foi alterado, a Comissão 
Laudato Si’ e o Departamento de Comunicação tornaram-se realidade 
ainda antes de existirem formalmente.

O Departamento de Comunicação foi dirigido pelo Dr. António 
Gonçalves Santos de forma exemplar e completamente pro bono. Toda 
a comunicação institucional, desde os posts nas redes sociais até à 
construção e gestão de todo o website, a estratégia de comunicação 
e a identidade visual, cada folheto, cartaz ou banner foram por ele 
desenhados e divulgados.

Em conjunto com a secretaria, as notícias do ICVC foram divulgadas 
através dos meios de comunicação social regionais e nacionais, e numa 
verdadeira lógica de evangelização, recebemos contactos e encontrámos 
pessoas que se encontravam nas “periferias” da Igreja, segundo a expressão 
tão cara ao Papa Francisco.

Devido particularmente ao défice de comunicação efectiva na Igreja 
ad intra e ad extra, as redes sociais permitiram chegar a muitas pessoas 
que, doutra forma, nunca teriam participado nos momentos de formação 
na Escola de Teologia, nas Peregrinações, conferências, visitas de estudo, 
adquirido literatura religiosa, etc. A linguagem contemporânea e o 
grafismo apelativo e refinado permitiram que os posts nas redes sociais 
fossem partilhados dezenas de vezes e as visualizações superassem 
frequentemente os milhares.

Foi um trabalho de incalculáveis horas de dedicação e profissionalismo 
que muito agradecemos e ao qual muito devemos.

11. CONCLUSÃO
E AGRADECIMENTOS

Com toda a humildade e espírito de realismo, é preciso reconhecer 
que a gestão e administração do Instituto Católico, a partir de 2002 e 
até 2016, com um pequeno intervalo positivo entre 2005 e 2008, foi 
deficiente e os últimos seis anos têm sido dedicados a resolver alguns 
dos problemas acumulados durante 15 anos.

Foi difícil a dinamização pastoral do Instituto e a concretização dos 
projectos a ele confiados porque a maior parte da energia humana é gasta 
na resolução dos problemas financeiros da livraria e no acabamento 
das obras e manutenção do edifício. No entanto, a Escola de Teologia 
retomou um programa de formação amplo e interessante que conta 
com uma participação semanal entre 25 a 30 pessoas, com os eventos 
anuais a superar os 100 inscritos; o Departamento do Património 
realiza uma média de 25 visitas anuais com os respectivos relatórios e 
a Livraria deixou de acumular dívida e passou a gerar lucro (que é gasto 
totalmente no pagamento da dívida) desde Janeiro de 2017.

Em termos gerais, cumprimos a missão que nos foi confiada, com 
óbvias limitações humanas e estruturais, apesar dos desafios da sociedade 
e da Igreja no nosso tempo e, por tudo isso, damos graças a Deus.

Todo este trabalho não teria sido possível sem a colaboração de 
inúmeras pessoas que, anonimamente, colaboraram com muitas horas 
de trabalho e donativos para a missão do ICVC. Entre elas, para além dos 
nomes acima referidos, queremos destacar a Dra. Maria José Carvalho de 
Jesus e a Dra. Isabel Maria Martins Silva Pereira. A Maria José colaborou 
proximamente com o ICVC especialmente entre 2016 e 2019, etapa em 
que dedicou muitíssimas horas e energias a ajudar na reorganização do 
ICVC, desde a Livraria até à Escola de Teologia. A Isabel Pereira colaborou 
intensamente desde 2019 até ao presente, e, ainda mais, entre 2022-2023 
quando o Presidente e o Vice-Presidente se encontravam ausentes, levando 
o barco a bom porto, com a preciosa participação das colaboradoras 
da livraria. A estas também dirigimos uma palavra de gratidão porque 
o zelo que colocam no trabalho que desempenham vai para além das 
obrigações de um funcionário. A criatividade e o trabalho voluntário que 
muitas vezes fazem pelo ICVC é digno de ser mencionado e agradecido. 
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Certamente, muitos e muitas mais há a quem agradecer por todo 
o serviço que prestaram. Mas queremos concluir com uma palavra 
de especial gratidão aos três Bispos diocesanos e o administrador 
diocesano que nos confiaram esta missão, dois deles já na Comunhão 
eterna do Céu. D. José Augusto Pedreira nomeou o P. Pablo Lima, 
com apenas vinte e um anos e ainda nem ordenado, como Director 
Adjunto do P. José Correia Vilar, com quem teve o gosto de colaborar 
entre 2003 e 2007. D. Anacleto Oliveira nomeou esta Equipa nos 
anos 2016-2020 e voltou a nomear para 2020-2025, foi uma presença 
constante nos momentos formativos e apoiou sempre a equipa nos 
momentos mais difíceis e nas decisões mais delicadas. O Sr. Vigário 
Geral, Mons. Sebastião Pires Ferreira, Administador Diocesano 
durante o período de sede vacante na Diocese pela trágica e prematura 
morte de D. Anacleto Oliveira, com a sabedoria dos anos e o sensus 
ecclesiae que sempre cultivou foi uma referência segura e uma instância 
de orientação: sempre aberto às nossas inquietações, aceitava e 
sugeria com paciência e delicadeza. D. João Lavrador mostrou grande 
gentileza logo na primeira reunião e reconduziu a mesma Equipa, 
acompanhou com proximidade vários momentos formativos e aceitou 
benevolamente a nossa demissão em Junho de 2023. O Instituto 
Católico de Viana do Castelo é um braço da Igreja diocesana e 
particularmente do seu Bispo e agradecemos a confiança e contínuo 
apoio que sempre nos prestaram.

Terminamos com as palavras de São Paulo: “combati o bom combate, 
acabei a carreira, guardei a fé” (2 Tm 4,7). Tudo para a maior glória de Deus.

Viana do Castelo, 14 de Julho de 2023

Pe. Pablo Lima, Presidente  Pe. Vítor Rocha, Vice-Presidente

12. ANEXOS

De 07 a 10 de Novembro de 2016 
decorreu a XXI Semana de Estudos Teo-
lógicos de Viana do Castelo, com o título 
“Ajuda-me a morrer bem! A Eutanásia em 
questão”. O evento resultou, pela primeira 
vez, duma parceria da Escola Superior de 
Teologia e Ciências Humanas do Instituto 
Católico de Viana do Castelo e da Escola 
Superior de Saúde do Instituto Politécni-
co de Viana do Castelo.

O primeiro dia foi dedicado ao estu-
do dos conceitos de “Vida e Morte nas 
Escrituras e na primitiva tradição judai-
co-cristã”. O biblista Pablo Lima afirmou 
que ao longo de toda a Sagrada Escritura 
existe uma recusa taxativa às derivas egíp-
cias e gregas sobre a morte: nem negação 
da morte através dum culto divinizado 
dos mortos nem espiritualismo grego de 
separação do corpo e da alma como par-
te imortal do ser humano. A Bíblia leva 
muito a sério a morte, é uma realidade 
revoltante, chocante, absurda. Por isso, o 
suicídio é condenado intrinsecamente na 
Escritura através da sua quase total ausên-
cia e na narração com traços tristes das 
figuras que a tal recorreram. Mas a morte 
não tem a última palavra: “saciar-me-ás 
de delícias eternas à tua direita” escreve o 
salmista (15,10). Pouco a pouco, a Escri-
tura pouco faz reconhecer que, através da 
união com Deus, o ser humano continua 
a existir pois “para Ele todos estão vivos” 

(Lc 20,38). Desta forma, a morte biológica 
deixa de ser vista como aniquilação exis-
tencial. A morte tem “um sabor amargo” 
(Eclo 41,1), mas “Jesus saboreou a morte 
em favor de todos, por graça de Deus” (Hb 
2,9). Assim, é agora possível para todo ser 
humano, como foi para Moisés, morrer 
“na boca de Deus”, isto é, com um beijo, o 
beijo de Deus. Para isso, o beijo não pode 
ser roubado, o beijo só é verdadeiro e de-
sejado entre duas pessoas que se amam e 
se conhecem.

Na sua intervenção, a patróloga Isa-
bel Alçada recordou que para os Padres 
da Igreja “a morte ensina-nos a paciência 
e a solidariedade” (Sto. Ambrósio). Santo 
Agostinho afirmou que “o último dia foi-
-nos escondido para que todos os dias fos-
sem respeitados”. Diante da realidade da 
morte voluntária, existente no paganismo, 
o cristianismo primitivo sempre defendeu 
a aceitação e não a procura da morte. Por 
isso, o martírio –não procurado– é a al-
ternativa cristã à eutanásia. Na verdade, 
reflecte Santo Atanásio: “não é a morte 
que é assustadora, mas a opinião que cada 
um tem da morte. Aterrador não é morrer 
mas viver sob o terror da morte”. Por isso, 
na sua obra “O bem da morte”, o mesmo 
autor, num brilhante jogo de palavras, con-
clui que «através da vida passa-se à morte, 
mas através da morte regressa-se à vida». 
Deste modo, a morte física, não como fim 

Síntese final da 
XXI Semana de Estudos Teológicos de Viana do Castelo 
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mas como meio, é um valor inestimável.
No segundo dia ouvimos a interven-

ção de José Manuel Pureza, deputado e 
membro da Plataforma “Direito à Mor-
te assistida”, que defendeu que “o direito 
penal não é bom para a evangelização. Os 
crentes não devem impor a sua mundi-
vidência a quem considera que não quer 
continuar numa vida que perdeu a digni-
dade. A dignidade é a capacidade de agir 
como sujeito, de ter capacidade de decisão 
própria de tal forma que, no momento da 
morte, não sejam a família, os médicos, os 
amigos, o pessoal técnico a tomar decisões 
que negam ou contrariam a decisão do 
indivíduo”. Citando Hans Küng, afirmou 
que “ninguém pode obrigar-me a crer que 
devo manter-me em vida vegetativa por 
vontade de Deus”. Por sua vez, o teólogo 
Jorge Cunha afirmou que “moral e lei não 
têm de ser coincidentes e podemos, como 
cristãos, ter de vir a conviver com uma le-
gislação contrária à moral, como acontece 
já com o aborto. Na verdade, ninguém se 
dá a vida a si mesmo e ninguém se dá a 
morte a si mesmo. Podemos sim destruir 
o nosso organismo, mas somos estructu-
ralmente incapazes de dar- nos a mor-
te porque a vida e a morte vêm de mais 
longe e vão além de nós mesmos. Convém 
ainda recordar que a dor pode ser tratada, 
mas o sofrimento pode não ser eliminado 
totalmente. Por isso, é preciso aprender a 
tratar as pessoas doentes e não apenas a 
curá-las”.

No terceiro dia, o prof. Filipe Almeida, 
trouxe o seu testemunho de médico pedia-
tra intensivista e, recorrendo à memória 
pessoal profissional, recordou a Rita “que 
lhe ensinou a ser médico quando ele só 
sabia ainda ser um técnico”. Morrer não 
é um direito, é uma necessidade. A morte 
não existe, existem as pessoas, existimos 
tu e eu que morremos. Não é a morte mas 
o tempo de morrer que nos interessa. A 
morte não é uma finalidade, não é o nada, 

é uma absoluta totalidade, nessa semana, 
nesse dia concentra-se toda a existência. E, 
por isso, não basta morrer, é preciso mor-
rer bem. Para quê serve a medicina? Para 
dar e receber amor, é essa a sua essência. 
Partilhar a morte é um privilégio, não de-
vemos jamais esquecê-lo. Para um viver e 
morrer biográfico e não só biológico, não 
bastam respostas de mínimos, mas de má-
ximos. A medicina, por isso, não pode dei-
xar de ser espiritual. Porque escutar é um 
acto espiritual, e o médico é aquele que 
escuta a pessoa que é pessoa até à morte. 
Na verdade, os gritos ou pedidos de euta-
násia são alimentados pela amargura da 
vida vivida ou ainda por viver. Sabemos 
nós escutar estes gritos? Saibamos que a 
única profilaxia para a eutanásia é dizer 
ao doente: “é bom e importante que tu vi-
vas, que tu existas”. Dessa forma, a morte 
deixará de ser um registo envergonhado e 
os gritos ou pedidos de eutanásia deixa-
rão de fazer sentido. Porque os pedidos de 
eutanásia não envergonham o doente mas 
o médico.

Na noite de 10 de Dezembro, a prof. 
Margarida Vieira começou por citar E. Le-
vinas, “a prova suprema da liberdade não 
é a morte, mas o sofrimento”. Continuou 
afirmando que “morremos pela vulnerabi-
lidade do corpo e sentir-se doente e mo-
ribundo concentra todas as atenções. ‘O 
pior da doença – escreveu Miguel Torga – é 
a desgraça de ter a consciência permanen-
te da humilhação pelas incapacidades do 
corpo. Viver é estar ignorante de si próprio, 
só sentimos o corpo quando nos dói’. Na 
verdade, são as pessoas que morrem e não 
o seu corpo. Frequentemente adiamos a 
certeza da morte com a afirmação ‘um dia 
morrerei’. Mas a morte deve ser preparada. 
De facto, a angústia da morte provém da 
consciência de não ter vivido bem. Aque-
les que vivem de acordo com as suas cren-
ças vão ao encontro da morte com mais 
serenidade, enquanto a angústia espiritual 

e o luto antecipado são provocados pela 
consciência da irreversibilidade da vida. 
Mas a angústia pode converter-se em paz 
e serenidade quando dá espaço à miseri-
córdia. Ora mesmo quem não tem fé, tem 
necessidade de deixar algo. E a experiên-
cia da finitude é menorizada se os valores 
e as pessoas que amamos ficam bem. O so-
frimento, na verdade, nunca é dos mortos. 
Há mais morte quando morrem os outros, 
sobretudo os filhos. A questão de fundo 
é... vivemos em função da morte que nos 
espera ou morreremos como vivemos? Se 
a morte nos atemoriza, só pode ser porque 
imaginamos outra vida com perigos e cas-
tigos ou porque imaginamos o nada, o fim 
de tudo. Se não temermos o nada nem o 
castigo, a morte deixa de assustar-nos. Não 
acreditamos que Deus tem um lugar onde 
nos esperam todos?”. E terminou voltando 
a Levinas: “a prova suprema da liberdade 
não é a morte, mas o sofrimento”.

O P. Manuel António do Rosário par-
tiu da sua experiência de acompanhamen-
to pastoral de muitas famílias enlutadas. 
Mas recordou, com João Paulo II (EV 91), 
que “ ‘a defesa da vida não é prerrogati-
va dos cristãos’. Por isso, é preciso prestar 
atenção à linguagem: dizer que a vida é in-
violável, intangível é um dado aceite pela 
lógica humana universal, dizer que é ‘sa-
grada’ pressupõe a fé”. No mesmo sentido, 
afirmou que “a vida é um valor primordial, 
mas não absoluto, basta pensar no martí-
rio ou na oferta da própria vida por uma 
causa não religiosa ou mesmo a recusa de 
um tratamento médico a favor doutra pes-
soa”. Recordou que diante do sofrimento, 
o doente e a família atravessam cinco fa-
ses: recusa, revolta, negociação, depressão 
e, finalmente, aceitação. Nesta cinco fases, 
a fé faz toda a diferença. “A fé pode ofe-
recer-nos paz, serenidade e até sentido: a 
morte pode tornar-se o cumprimento da 
vida”. Ao doente terminal deve prestar-se 
“apoio e acompanhamento humano e de 

fé”. “A equação básica da bioética católi-
ca constrói-se de tal forma que o Índice 
do Direito de usufruir de uma terapia de-
pende do equilíbrio da probabilidade dos 
resultados positivos, a qualidade de vida, 
a extensão provável de vida restante e os 
custos do resultado terapêutico”. Recor-
dou ainda os oito direitos do doente, en-
tre os quais consta, por exemplo, o direito 
à atenuação da dor que se senta ao lado 
do direito ao diálogo confidente. Concluiu 
afirmando que “diante duma sociedade 
onde parece vigorar – como afirmava João 
Paulo II – uma cultura da morte, exige-se 
a maturação do sentido crítico dos valores 
e exigências e a renovação da cultura da 
vida, através do diálogo ético com as ou-
tras religiões e com os não crentes, todos 
os homens e mulheres de boa vontade que 
estão entre nós empenhados na defesa da 
vida desde a sua concepção até à sua mor-
te natural”.

No termo destas Jornadas, reconhece-
mos que uma ideia que atravessou todas 
as intervenções foi a de que para morrer 
bem, é preciso viver bem. A morte deve vi-
ver-se cada dia reconhecendo que a vida é 
o maior dom que nos foi confiado. Ora os 
dons são para partilhar, não para guardar 
zelosamente. Na medida em que a vida se 
gasta a benefício dos outros, a morte vem 
desarmada, desprovista de terror. Aquilo 
que classicamente se chama “ars morien-
di”, na verdade não é mais do que uma “ars 
vivendi”. Aquele que afirmou “Eu vim para 
que tenham vida e a tenham em abundân-
cia” (Jo 10,7), disse também “ninguém tem 
maior amor do que aquele que dá a vida 
pelos seus amigos” (15,13) e, ainda, “Nin-
guém me tira a vida, sou Eu que a dou” 
(10,18).
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De 19 a 22 de Novembro de 2017 
decorreu a XXII Semana de Estudos Teo-
lógicos de Viana do Castelo, sob o título 
“Humor, saúde e bem-estar espiritual. Uma 
questão muito séria :) ”. Pela segunda vez, o 
evento resultou duma parceria entre a Es-
cola Superior de Teologia e Ciências Hu-
manas do Instituto Católico de Viana do 
Castelo e a Escola Superior de Saúde do 
Instituto Politécnico de Viana do Castelo.

O primeiro dia contou com a riquíssi-
ma e bem-disposta intervenção de Maria 
Rueff, actriz humorista, que considerou 
(a capacidade de fazer) o humor como 
“um dom de Deus”, apesar da expressão 
popular “graças a Deus, muitas; graças 
com Deus, nenhumas”. Um grande mode-
lo para a actriz é S. Filipe Neri, um “bu-
ffone di Dio” e autores como Bento Do-
mingues e James Martin são inspiradores 
na sua missão de humorista. Na verdade, 
o humor serve para quebrar o gelo, é ca-
tártico, é um grande bálsamo. No entanto, 
é necessário aprender uma “ética do hu-
mor”. Por tal, afirmou “faço-me sempre a 
pergunta: e se fosse comigo?”. Porque o hu-
mor não deve ser negro (“o humor negro 
é um murro no estômago””, não deve ser 
ofensivo, não deve diminuir o outro e há 
realidades – como a doença, sobretudo 
de crianças, ou mesmo a morte - diante 
das quais “o humorista fica sem piada 
diante de tanta dignidade”. Paradoxal-
mente o humor pode ser uma forma de 
homenagem a quem partiu e, muitas ve-
zes, quem enfrentou o sofrimento mais 
atroz, descobriu a importância do humor. 
Por isso, “os povos mais castigados são, 
por vezes, os mais felizes”. É verdade que, 

tal como afirma Charles Chaplin, “o hu-
morista tem nas mãos o erro do outro”, 
por isso, deve ser delicado.

O humor é um exercício que exige 
muito trabalho, só se brinca com as áreas 
públicas, após uma rigorosa observação 
e contenção dos temas, e os limites têm 
de ser impostos pela ética do comedian-
te. Nesse sentido, também é necessário 
pedir desculpas quando o humor fere o 
outro. Ao contrário da imagem pública, 
nem sempre os humoristas são pessoas 
alegres, muitos são tímidos e reservados. 
Maria Rueff afirmou mesmo que “precisa 
de muito silêncio” e que o seu e todo o 
trabalho de humorista é muito exigente 
e cansativo.

Aos sacerdotes pediu “por amor de 
Deus, não façam homilias de corpo pre-
sente” e, a todos, recomendou “é preciso 
rir com o outro e não do outro”.

No segundo dia, foi a vez de ouvir o 
enfermeiro e professor Luís Sousa, sobre 
o tema “Humor e Saúde”. O humor é uma 
preciosa ferramenta de comunicação. O 
investigador afirmou que o humor posi-
tivo, “promove a harmonia na relação e 
estimula a esperança”, enquanto que o 
humor negativo, é auto-destrutivo e au-
menta a apreensão diante dos cuidados 
de saúde. Por isso, importa ter atenção 
ao género, a cultura, o contexto, a idade, 
a personalidade e o tipo e gravidade de 
doença porque algumas -como a adição 
ao álcool ou o alzheimer- impossibilitam 
a compreensão do humor.

Por isso, o enfermeiro necessita de-
senvolver o seu próprio humor: contar 
anedotas e histórias em 2a mão, partilhar 
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experiências, fazer trocadilhos, criar uma 
“unidose humorística”, o “risomóvel” com 
livros, filmes, óculos, chapéus, narizes, 
cartoons e a piada do dia.

Resultado de uma investigação rea-
lizada em pessoas com doença renal, o 
conferencista afirmou que, do lado dos 
enfermeiros, o uso do humor é humani-
zante, permite gerir as emoções, diminuir 
as tensões, melhorar a comunicação e a 
experiência hospitalar; enquanto do lado 
das pessoas com doença, promove uma 
maior participação nos cuidados de saú-
de, promove a imagem de “bom doente”, 
melhora a comunicação, diminui o stres-
se e a percepção da solidão, aumenta a 
produção de endorfinas, melhora o rela-
xamento e a função cognitiva e diminui 
sintomas de demência, agitação, depres-
são, disrupção ocupacional, pressão arte-
rial, enquanto beneficia o sono, a respira-
ção, o sistema imunológico, os níveis de 
glicémia, o controlo da ansiedade; numa 
palavra, aumenta a qualidade de vida.

Na terceira sessão, o padre jesuíta Ma-
nuel Morujão apresentou a comunicação 
“Humor e equilíbrio espiritual”. Defen-
dendo a dignidade do humor, afirmou 
que ele “não é um apêndice para pessoas 
bem-dispostas, um enfeite de gente diver-
tida, uma máscara de festa ou carnaval”. 
Mas sim deve ser “o clima dos dias festi-
vos e laborais”, pois, como afirma, Almada 
Negreiros, “a alegria é a coisa mais séria 
da vida”. Por isso, chegou a hora de pedir 
“que o humor seja declarado património 
imaterial da humanidade”, pois, como 
afirma A. Bessa Luís, “o humor pode unir 
os povos como não o fazem os costumes 
nem a língua”. O humor é “a ciência da re-
lativização”, é o único que põe a razão no 
seu justo lugar. Ele é parte integrante do 
“mandamento do amor”, um exercício da 
caridade fraterna; citando Schopenhauer 
recordou que “é a única qualidade divina 
do homem”. Por isso, “bem-aventurado 

quem sabe rir de si mesmo porque nunca 
acabará de rir”. É necessário, como afirma 
o Papa Francisco, lutar contra “a doença 
eclesiástica da cara fúnebre” porque, “sem 
humor não há salvação” (G. Ravasi). E, com 
a oração de São Tomás Moro, convidou os 
presentes a invocar a libertação “dessa coi-
sa demasiado incómoda chamada eu”.

A quarta e última noite foi a vez de 
ouvir Mark Mekelburg, com o título “Re-
ceitamos alegria”. O membro-fundador 
da Operação Nariz Vermelho começou 
a sua intervenção por afirmar que Deus 
tem sentido do humor e, no seu senti-
do de humor, juntou o Mark, a Beatriz 
Quintela e um terceiro elemento num 
projecto que começou por ser apenas 1 
vez por semana durante quatro meses e 
que hoje atinge 12 membros de staff e 
25 médicos-palhaços que visitam anual-
mente 41 mil crianças em 15 hospitais 
do país. A sua missão é levar alegria, fazer 
sorrir crianças, famílias e profissionais da 
saúde. Nem sempre é fácil, por vezes não 
é mesmo possível e, com crianças fragili-
zadas, é fácil pisar a linha. É necessário, 
pois, identificar e reconhecer que cada 
criança, cada pessoa tem o seu espaço. 
Nesta missão de receitar alegria, três “A”s 
são imprescindíveis: “a” de atitude, “a” 
de ambiente e “a” de acção. A atitude é 
a única que só e apenas cada indivíduo 
pode controlar, tomando consciência do 
ponto onde se encontra, o ponto a partir 
do qual vai começar; é possível treinar e 
“vestir” uma atitude apropriada, é preciso 
estar no presente. É preciso reconhecer 
o ambiente para identificar a acção acer-
tada; brincar pode ser um instrumento 
muito útil para agir sobre o ambiente e 
abrir certas portas. A acção treina-se acti-
vamente, pela prática, pela entrega: é pre-
ciso viver cada momento, cada instante. 
Mark Mekelburg apresentou ainda estas 
ideias sob outra forma: estar presente, ler 
o ambiente, ser um agente. Com estes três 
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princípios, reconhecendo os nossos limi-
tes, é possível agir sobre a raiz dos proble-
mas e não só sobre os frutos ou sintomas.

Ao longo dos quatro dias, decorri-
dos com doses terapêuticas de boa dis-
posição, os participantes exprimiram 
a pertinência do tema e o proveito das 
conferências. Vivemos um tempo em 
que, como afirmava um cartoon, se ali-
menta o “pessimismo de estimação” com 
os títulos dos noticiários. Existe, pois, 

necessidade de reaprender a riqueza do 
humor: é necessário um diagnóstico, um 
planeamento e uma implementação de 
um tratamento humorístico existencial. 
O humor é o único registo capaz de abrir 
certas portas e, dessa forma, promover o 
equilíbrio e o desenvolvimento humano 
e espiritual. Afinal é verdade: em certos 
contextos, rir não é só o melhor, mas até 
o único remédio.

De 19 a 22 de Novembro de 2018 de-
correu a XXIII Semana de Estudos Teo-
lógicos (Ciclo de Seminários) de Viana 
do Castelo, sob o título “Como o vinho do 
Porto... Envelhecer em diálogo com as no-
vas gerações”, resultado da parceria entre 
a Escola Superior de Teologia e Ciências 
Humanas do Instituto Católico de Viana 
do Castelo e a Escola Superior de Saú-
de do Instituto Politécnico de Viana do 
Castelo.

O primeiro dia contou com a parti-
cipação de Isabel Jonet, presidente da 
Federação Portuguesa dos Bancos Ali-
mentares contra a Fome, numa interven-
ção intitulada “Idade rima com Solidarie-
dade”. Apresentando a história e serviço 
do Banco Alimentar contra a Fome, con-
sidera que o maior contributo do mesmo 
não se encontra na distribuição de bens 
alimentícios, mas na iniciativa disruptiva, 
há 25 anos, de propor aos jovens o vo-
luntariado, através da visita às escolas e 
outras instituições educativas. 400 mil 
pessoas, 4% da população portuguesa re-
cebem diariamente um prato de comida 

como resultado da união de esforços do 
Banco Alimentar. E com esse prato de co-
mida, vai uma palavra amiga, uma visita 
domiciliária, cuidados de higiene e saú-
de e, sobretudo, um encontro humano e 
humanizador. Contra o império das má-
quinas, é necessário mudar o olhar para 
ver a realidade para além de nós mesmos. 
Só o homem tem olhar, prazer e memória 
afectiva. As expressões de solidariedade 
ajudam-nos a viver este tempo difícil. 
Não podemos esquecer que 1/5 da po-
pulação portuguesa escolhe diariamente 
entre comprar comida ou medicação... 
É um facto que vivemos mais e melhor, 
temos “mais dentes”, isto é, alimentamo-
-nos mais e temos mais cuidados de saú-
de. Ora com a idade vem também a pos-
sibilidade de estabelecer novas relações 
humanas e de dar o que de mais precioso 
temos: o tempo. Com mais idade e, sobre-
tudo, com mais maturidade, arranjamos 
mais tempo e o tempo tem mais sentido. 
Por isso, envelhecer com gosto é envelhe-
cer dando valor ao tempo que podemos 
partilhar e receber.

Síntese final da 
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Envelhecer em diálogo com as novas gerações”

O segundo serão foi animado por 
Cláudia Moura, formadora no âmbito da 
acção social. Focando a sua intervenção 
nas técnicas de promoção individual, 
afirmou que a aceitação é necessária para 
a felicidade e, portanto, para um “Enve-
lhecimento com sucesso”. Os bons hábitos 
como a alimentação cuidada, o exercício 
físico, a espiritualidade, uma vida social 
activa e relações de afecto e intimidade 
são determinantes para uma vida e en-
velhecimento saudáveis. É necessário 
aprender a viver a perda de faculdades 
e compreender que a felicidade não está 
no outro, mas em cada um. E, citando 
o Prof. Pinto da Costa, partilhou três 
pérolas de sabedoria: 1o - Envelhecer é 
uma bênção, comemore!; 2o - Aprenda 
a não produzir solidão; quando alguém 
lhe telefonar e perguntar “como estás?”, 
não responde “mais ou menos”, mas sim 
“estou bem, contente por te ouvir”; 3o - 
Escolha autorizar-se a uma longevidade 
com saúde e felicidade, viva em aceitação 
e reconciliado consigo mesmo.

Frei Bento Domingues, teólogo do-
minicano, foi o orador da terceira noite, 
com o título “Uma ponte entre a sabe-
doria e a fé dos idosos e das novas gera-
ções”. Na esteira do Papa Francisco, Frei 
Bento propôs uma “aliança de gerações”. 
Considerando que todo aquele que nas-
ce numa família, nasce já na diversidade 
geracional. E, por isso, os mais novos po-
dem ser introduzidos nesta aliança, na 
consciência de que todos somos parte ac-
tiva, independentemente da idade, atra-
vés da pergunta: “o que posso fazer para 
ajudar?”. Na verdade, estamos todos num 
único plano de partilha, de escuta e des-
coberta mútuas. Citando Fernando Pes-
soa no Livro do Desassossego, “pertenço 
a uma geração que herdou a descrença...”, 
referiu que o poeta mais brilhante do séc. 
XX português construiu uma obra de 
beleza onde beleza não havia. E legou-a 

à geração seguinte. Este é um caso prá-
tico de aliança geracional. Noutros tem-
pos, não havia diálogo entre gerações: 
em casa, na escola, no trabalho, na igre-
ja... predominava o machismo, o estilo 
magistral, a pobreza, a fragilidade. Hoje 
não podemos ignorar a riqueza que se es-
conde em cada criança. Uma criança é o 
começo da aventura humana, um mundo 
à frente, é um espanto, é aquilo que não 
se sabe o que será... Por isso, aliança de 
gerações é também viver o que rezamos 
no Pai- nosso, que somos todos irmãos, 
irmãos de todas as gerações. É preciso 
dialogar e fazer aliança sem pretensões 
de ortodoxia, permitindo que todos te-
nham voz, todos têm uma mensagem a 
partilhar. E afirmou que a Igreja tem de 
ouvir e aprender, também sobre as ques-
tões de género, com os homossexuais e 
lésbicas, com a igualdade das mulheres 
no acesso aos ministérios, se é verdade 
que acredita num Único Deus que faz de 
nós todos irmãos. Aliança de gerações é 
permitirmos uns aos outros a experiência 
de ser amados, de partilhar e saborear a 
alegria da vida. Citando Agustina Bessa 
Luís, recordou que “a maior obra da mi-
nha vida não fui eu que a fiz, é saber que 
sou filha de Deus e sou amada”. Aliança 
eterna é fazer os outros felizes. A política 
não pode esquecer este serviço ao bem 
comum e não pode proibir a vida das fa-
mílias e das crianças e continuar a criar 
seres humanos descartáveis e marginali-
zados. Aliança eterna de gerações é enviar 
a ajuda aos necessitados pela mão das 
crianças que, assim, não envergonham 
ninguém e aprendem a solidariedade. É 
preciso “puxar por todas as possibilida-
des de fazer os outros felizes”.

Ricardo Pocinho, psicogerontólogo, 
encerrou a Semana de Estudos / Ciclo 
de seminários com uma conferência in-
titulada “Envelhecer desde pequeninos”. 
Começou por afirmar que urge contrariar 
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a tendência de uma sociedade que avalia 
as pessoas de acordo com as notas acadé-
micas e não com os valores. No segundo 
país mais envelhecido da Europa, não po-
demos continuar a apresentar os idosos 
como uma ameaça ao emprego jovem e 
à estabilidade social. Os mais velhos não 
são uma calamidade; eles são e devem 
ser motivo de felicidade para eles e para 
os outros. O envelhecimento é uma das 
grandes – se não a maior – questões do 
nosso tempo. Por isso, seria necessário 
que ao aumento da esperança de vida 
correspondesse o aumento da qualidade 
de vida. E isso significa aumentar e pro-
mover a felicidade que se encontra den-
tro de cada pessoa. As questões ligadas 
ao envelhecimento devem ser tratadas 
numa fase anterior ao mesmo envelheci-
mento. Neste sentido, o aproveitamento 
do dia-a-dia, das oportunidades quoti-
dianas permitem uma vivência do enve-
lhecimento sadia e sem remorsos. Não 
devemos calcar o nosso envelhecimento 
e a nossa felicidade à espera do amanhã. 
É necessário envelhecer desde pequeninos, 
vivendo cada etapa da vida e permitindo 
às novas gerações o contacto com os mais 
velhos. Importa inverter a tendência ac-
tual e investir na família e na promoção 
da natalidade. As novas gerações devem 
estudar... não para ter esta ou aquela pro-
fissão... mas para ser pessoas! Concluiu 
afirmando que não devemos esperar 
pela altura perfeita para tomar decisões. 
A vida deve ser celebrada e convém fes-
tejar a ausência de problemas ou a sua 
superação. Também isto é envelhecer 
com qualidade. O fim do envelhecimen-
to, a morte, também deve ser optimizado. 
Numa época em que os maiores medos 
são morrer com sofrimento ou morrer 
sozinhos, a liberdade de movimentos e a 
capacidade de nos deixarmos ir na altura 
certa são a melhor maneira de envelhecer 
saudavelmente.

O ponto de partida da Semana foi a 
constatação de que vivemos mais, mas 
que não é claro se vivemos melhor nem 
como podemos fazer para viver melhor. 
As preciosas intervenções destes dias 
ajudam-nos a compreender que, verda-
deiramente, já hoje vivemos mais e me-
lhor, mas ainda é possível ir mais longe. 
Não cada um por si mesmo, mas cada um 
pelo outro; não numa viagem à procura 
da “minha” felicidade e do “meu” bem-es-
tar, mas à procura da tua e da minha, da 
“nossa” felicidade e do “nosso” bem-estar. 
Desta forma, aprenderemos a acrescen-
tar qualidade à quantidade, e tornar real 
aquilo que tantas vezes dizemos: “ganhei 
uns anos de vida”...

De 03 a 07 de Novembro de 2020 de-
correu a XXIV Semana de Estudos Teo-
lógicos/Ciclo de Seminários, sob o título 
“Heal the world. Ecologia, Sustentabilidade 
e Humanismo”. O evento realizou-se em 
formato online, devido às restrições re-
sultantes da pandemia do covid-19, após 
ter sido adiado e reagendado para a data 
em que finalmente ocorreu. Foi a quarta 
edição resultante de uma parceria entre 
a Escola Superior de Teologia e Ciências 
Humanas do Instituto Católico de Viana 
do Castelo (ICVC) e a Escola Superior de 
Saúde do Instituto Politécnico de Viana 
do Castelo (IPVC).

O primeiro serão contou com a ri-
quíssima intervenção do Prof. Paulo 
Magalhães, jurista e investigador em 
ecologia da Universidade do Porto, com 
a conferência “(Não) estamos à beira 
da catástrofe”. Partindo da expressão do 
Papa Francisco na Laudato Si’, “a nossa 
casa comum ainda não está construída”, 
Paulo Magalhães apresentou o projecto 
“Common Home of Humanity” e expli-
cou que uma casa comum da humani-
dade seria “uma organização humana e 
uma construção jurídica que permita que 
os humanos vivam em harmonia com 
o sistema terrestre e entre eles”. O con-
ferencista recordou que “enquanto que 
a vida existe há quatro mil milhões de 
anos, a espécie humana existe há apenas 
200 mil anos e apenas nos últimos 12 mil 
anos o ser humano foi capaz de praticar 
a agricultura, porque até então as condi-
ções climáticas não o permitiam”. Os 500 
milhões de Km2 do nosso planeta gozam 
de um padrão de estabilidade climática, 

no qual se identificam nove “planetary 
boundaries” ou limites planetários, entre 
os quais se destacam a mudança climá-
tica, a camada de ozono e a acidificação 
dos oceanos. Estes limites já começaram 
a ser ultrapassados e o padrão começou 
a alterar-se terrivelmente desde a revo-
lução industrial e, particularmente, nos 
últimos 50 anos”. É a isto que é comum 
chamar-se o “Antropoceno” ou a era em 
que o homem está a alterar de tal forma o 
clima que está destruir progressivamente 
o planeta e a provocar uma verdadeira e 
inegável crise ecológica. Lamentavelmen-
te o direito ainda está marcado por uma 
visão territorial e ainda não incorpora o 
conceito de “recurso natural intangível” 
(Simone Borg, 2009) ou “bem comum 
sem fronteiras” que é a delicada e pre-
ciosa estabilidade climática, dependente 
de tantos factores a nível planetário, mas 
especialmente do “trabalho intangível da 
Amazónia” ou “externalidades” que não 
valorizamos. Neste sentido, na sequência 
dos trabalhos de Elinor Ostrom (Nobel 
da Economia 2009), propôs que a ideia 
de condomínio, isto é, de propriedades 
individuais e nacionais que partilham 
áreas comuns que são de todos e pelas 
quais todos são responsáveis e para as 
quais todos devem contribuir, devia ser 
aplicada ao planeta, para a sua conser-
vação, introduzindo o conceito de “bem 
comum sem fronteiras”. Terminou recor-
dando aos presentes que “não somos ape-
nas responsáveis pelo sistema terrestre, 
nós somos parte dele”. E, nesse sentido, 
“só nos conseguimos defender a nós, se 
defendemos o sistema. Não esqueçamos 
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que o futuro é uma grande surpresa”.
A segunda noite foi a vez de ouvir o 

Francisco Ferreira, da Associação am-
bientalista Zero, com o tema “Ecologia 
e cristianismo: missão impossível?!”. Co-
meçou por recordar que o contexto da 
sua intervenção é dado pela Encíclica do 
Papa Francisco, Laudato Si” de 2005, par-
ticularmente pelo seu subtítulo “sobre o 
cuidado da casa comum”. Recordou ain-
da os “17 Objectivos para o Desenvolvi-
mento Sustentável” propostas pela ONU, 
a Cimeira de Paris e o “Ano Laudato Si” 
que o Papa propôs para este 2020. Sobre 
o texto pontifício, Francisco Ferreira dis-
se que “a encíclica – que se integra no 
Magistério social da Igreja - é de uma 
acutilância enorme, na revisão da crise 
ecológica com grande rigor na exposição 
dos dados científicos mais actualizados, 
e, no entanto, numa linguagem simples”. 
Sublinhou o conceito de “ecologia in-
tegral, cultural e social” proposto pelo 
Papa, a defesa da justiça inter-geracional 
e os “dois ‘s’: sobriedade e suficiência”. 
Destacou que a encíclica pretende ter 
uma abrangência concreta e ampla por-
que “oferece propostas de diálogo e acção 
ao nível dos indivíduos e dos estados”. O 
ambientalista e orador sublinhou que os 
17 objectivos do milénio – organizados 
à volta dos cinco P’s: Planeta, pessoas, 
parcerias, prosperidade e paz – são uma 
preocupação do nosso país, que dá um 
exemplo no esforço pela promoção das 
energias sustentáveis. A propósito do tex-
to do Papa, afirmou que se dirige a toda 
a humanidade e que apenas o segundo 
capítulo apresenta os princípios judai-
co-cristãos, enquanto os outros cinco 
são uma chamada de atenção universal 
“para o grito da terra e dos pobres”. No 
momento de diálogo, recordou que nessa 
mesma noite os USA – ainda com o resul-
tado das eleições presidenciais por apu-
rar – saia do Acordo de Paris por decisão 

do agora ex- presidente Donald Trump. 
Finalmente, animou os participantes a 
abraçar hábitos de vida sustentável por 
eles próprios e pelas futuras gerações.

Na terceira conferência, João Rodri-
gues, nutricionista e bioquímico do IPVC 
e da Universidade do Porto, discursou 
sobre “Vegetarianismo, desporto e novos 
estilos de vida”. O professor universitário 
começou por referir que “ser saudável não 
é apenas uma questão individual, mas in-
clui a sociedade e o planeta”. Recordando 
que o triângulo da saúde segundo a OMS 
é formado pelas dimensões física, men-
tal e social, afirmou que um dia poderá 
passar a incluir a dimensão ambiental. 
Explicou que uma alimentação saudável 
implica ter em conta quantidade, quali-
dade, nutrientes, compostos bioativos (ou 
superalimentos), antinutrientes, contami-
nantes e aditivos, entre outras questões. 
Elucidando que a estrutura biológica do 
ser humano confirma que é omnívoro (a 
vitamina B12 só existe no mundo animal 
e a vitamina D e o ómega 3 quase exclu-
siavemnte nos peixes gordos), considerou 
ainda que o “vegetarianismo” é um pa-
drão alimentar possível, com riscos, mas 
que se podem evitar. Recordou que as 
motivações vão desde evitar o sofrimento 
animal, até à moda ou o desejo de ser di-
ferente, mas, principalmente, trata-se de 
reduzir o impacto na saúde e, também, 
no ambiente. A título de exemplo, men-
cionou que a produção de um kg de carne 
necessita de 15 mil litros de água e a de 1 
kg de tomate apenas necessita 214 litros; 
a produção de um kg de carne emite 27 
kg de dióxido de carbono e a de 1 kg de 
tofu apenas 2 kg de CO2. É um facto que 
o consumo de carne implica aproximada-
mente a criação de 8 animais por pessoa 
cada mês e até 100 por ano. Este e outros 
padrões podem ter riscos em termos de 
carências nutricionais, monotonia e cus-
tos, mas podem ser superados. Tem van-

tagens como o maior consumo de fibra e 
das vitaminas A, B e C, e substâncias an-
tioxidantes e anti- inflamatórias naturais. 
Quanto ao desporto, recordou a máxima 
“corpo são em mente sã”. E recordou que 
a prática de desporto aumenta o espírito 
competitivo, a definição de objectivos, o 
menor risco de doenças e lesões e pro-
move o bem- estar físico e psicológico. As 
desvantagens, como a gestão do tempo e 
as limitações físicas, podem ser geridas 
com algum empenho e ajuda. Na verdade, 
“ser saudável é um acto de cidadania”. So-
bre os novos estilos de vida, apresentou 
o padrão de alimentação chamado “fle-
xitarianismo” que consiste em alternar 
refeições de carne, com outras vegetaria-
nas, veganas, etc. que é saudável e menos 
complexo. É, como o seu próprio nome 
o define, um padrão flexível. Finalmente, 
apresentou o “climatarianismo” como 
o padrão de alimentação que pretende 
ter o menor impacto no ambiente e, por 
isso, prefere a produção local (“Locavore” 
e “the global impact of eating locally”), 
evita o consumo exagerado de carne, re-
duz as embalagens plásticas e promove a 
reutilização, evita o desperdício, etc. Isto 
é, todas as acções possíveis que poupam 
o ambiente e beneficiam o ser humano. É 
um padrão “eco-friendly”, de baixa pega-
da ecológica. Conclui propondo a visita 
ao seu Blog “Mundo da Nutrição” como 
forma de acesso a sempre novos conheci-
mentos porque “informação é saber que 
o tomate é um fruto, mas conhecimento 
é não pô-lo na salada de fruta...”.

Na penúltima sessão, a teóloga Isabel 
Varanda abordou o tema “How dare you? 
Desenvolvimento, juventude e futuro da 
humanidade”. Explicou que o desenvol-
vimento e o futuro se encontram numa 
encruzilhada. No entanto, “o futuro é a 
juventude, que somos todos nós os que 
vivemos neste tempo”. Referiu que “sin-
to a alegria de viver num arco de tempo 

em que foi possível testemunhar a pas-
sagem da desmesura antropocêntrica a 
uma consciência ecológica planetária 
que configura uma radical mudança de 
paradigma”. Com contributos de Chantal 
Delsol, Maurice Bellet, Edgar Morin, nos 
seus noventa e nove anos, e com as pala-
vras de Zigmunt Bauman, recordou “o pe-
rigo de fuga para outros lugares que não 
o futuro, a retrotopia...”. Neste sentido, a 
Carta Laudato Si”, que é de alguma forma 
redutora por falar em planeta e não em 
espaço, visto que existe já também muito 
lixo espacial, e a Carta “Fratelli Tutti” do 
Papa Francisco são dois gritos pela fra-
ternidade, para recordar-nos que “nem 
o planeta nem o ser humano é solitário, 
mas solidário, existe uma solidariedade 
biológica, uma fraternidade universal, 
uma biografia comum da criação”. Temos 
de reconhecer que a “crise de fraterni-
dade pode destruir-nos mais do que o 
SARS-Covid2”. A humanidade precisa 
de chorar – afirma o Papa Francisco – e 
compreender que se, na história actual, 
não se coloca do lado do samaritano, 
coloca-se do lado dos salteadores ou dos 
indiferentes. O planeta não é um kit bá-
sico de sobrevivência, um caixote do lixo, 
mas um espantoso ecossistema global, 
no qual temos de aprender a reconhe-
cer “Ecce frater”, “eis o irmão”. E, com as 
palavras de Paulo VI, na ONU em 1965, 
encerrou afirmando que “eis chegada a 
hora em que se impõe uma pausa... quase 
uma oração, para pensar na nossa origem 
comum, na nossa história e no nosso des-
tino comum”.

A noite de encerramento contou com 
a intervenção do padre e biblista Pablo 
Lima, com o título “Uma nova obra de 
misericórdia: por uma Igreja verde”, na 
qual recordou os princípios bíblicos e es-
pirituais do cristianismo que promovem 
uma existência mais sóbria, em defesa 
de humanidade e da natureza. Começou 
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por explicar que, em 2016, o Papa pro-
pôs como “décima quinta obra de mise-
ricórdia, corporal e espiritual ao mesmo 
tempo, “usar de misericórdia para com 
a nossa casa comum”. Citando textos 
do Génesis ao Levítico,  explicou que a 
Bíblia possui textos que proíbem expli-
citamente a crueldade contra os animais 
e contra as árvores, impõem o mandato 
do descanso semanal e do jubileu exten-
sível aos animais e às terras de cultivo 
e não hesita em afirmar o carinho com 
que Deus olha pelos animais domésticos 
que, no irónico relato do profeta Jonas, 
são uma das razões da compaixão divina. 
Referiu ainda que os textos da Sagrada 
Escritura, que habitualmente são ico-
noclastas, não recusam usar simbologia 
zoomórfica (leão, leopardo, urso, águia, 
pomba, cordeiro...) para referir-se a Deus 
e que a profecia por excelência da futura 
paz escatológica (Is 11,6-9) apresenta a 
harmonia entre os animais entre si e com 
os humanos como sinal da perfeita co-
munhão divina: “O lobo viverá com o cor-
deiro (...) o bezerro e o leãozinho brincarão 
juntos e um menino será o seu guia”. Re-
visitando brevemente a história do mo-
naquismo oriental (séc. IV) e ocidental 
(séc. V-XI) e das ordens mendicantes (séc. 
XII-XIII), recordou que a contemplação 
da natureza, o cuidado da horta comuni-
tária ou mesmo de um jardim pessoal e 
uma dieta preferencialmente vegetariana 
ou obrigatoriamente piscatariana é um 
traço comum dos movimentos contem-
plativos cristãos. Conclui citando o Papa 
que afirma que “a espiritualidade cristã 
propõe uma forma alternativa de enten-
der a qualidade de vida, encorajando um 
estilo de vida profético e contemplativo, 
capaz de gerar profunda alegria sem es-
tar obcecado pelo consumo. É importan-
te adoptar um antigo ensinamento, pre-
sente em distintas tradições religiosas e 
também na Bíblia. Trata-se da convicção 

de que “quanto menos, tanto mais”» (LS 
222) e referindo que autores não religio-
sos como Matt Haig em “O mundo à beira 
de um ataque de nervos” e Duane Elgin 
em “Simplicidade voluntária” baseiam-se 
nestes mesmos princípios.

A intervenção contou ainda com a 
bióloga Diana Fernandes, coordenadora 
da Comissão Laudato Si’, que apresentou 
os membros e objectivos desta equipa ex-
perimental do Instituto Católico ao ser-
viço da consciencialização dos crentes e 
das comunidades cristãos para a proble-
mática ecológica, com algumas sugestões 
concretas e visitas locais, apenas a pande-
mia o permita.

A Semana de Estudos/Ciclo de Se-
minários começou com uma memória 
agradecida a D. Anacleto Oliveira, recente 
e prematuramente falecido, que era uma 
presença constante nestes serões, e D. José 
Pedreira, fundador do actual edifício do 
ICVC e antigo professor da Escola de En-
fermagem que antecedeu a actual ESS-IP-
VC. Com estes dois marcos históricos, esta 
Semana de Estudos/Ciclo de Seminários 
irá completar as Bodas de Prata no próxi-
mo ano 2021 e os organizadores e partici-
pantes fazem votos de que possa voltar a 
ser, olhos nos olhos, e que a humanidade, 
solidária e não solitária, se empenhe e su-
pere a crise sanitária e a crise ecológica.

1. Tombo dos capitaes dados a juro – 
1879

2. Actas das sessões, termos e accor-
dãos - 1893

3. Receita e despeza – 1825-1878
4. Eleições – 1778
5. Registo de capitaes e Inventario – 

1893
6. Tombo dos capitaes – 1893
7. Estatutos da Irmandade – 1913
8. Conta de Gerência – 1936-1959
9. Registo de Contas - 1922-1928
10. Recibos e Despeza - 1738/9-1769
11. Receita 1893-1916
12. Matrícula de todos os irmãos – 

1910
13. Estatuto – 1811
14. Actas das Sessões – 1910
15. Actas das Sessões – 1906-1919
16. Despeza – 1893-1913
17. Posses – 1921-1926
18. Questão com o Abade de Soajo – 

1822
19. Irmãos – 1893
20. Tombo dos Dinheiros a juro – 1842
21. Livro E – Termos dos Contractos – 

1894-1913 
22. Inventario de toda a Fabrica do 

Santuario – 1778
23. Despeza – 1913-1916
24. Actas, Accordãos e Deliberações – 

1883-1893
25. Azylo de Nossa Senhora da Peneda 

– 1895
26. Contas – 1928-1936
27. Contas de receita e despeza com a 

construção do edifício para o azylo 
dos inválidos – 1910

28. Receita e Despeza – 1797-1821

29. Receita de Confraria – 1879
30. Actas – 1925
31. Accordãos do Real Santuario – 

1829
32. Contas – 1915-1921
33. Despeza da Confraria – 1879
34. Vários: 

a. Estatuto de 1894 
b. Caso de 1804 
c. Caso do roubo de joias de prata 
– 1916 
d. Estatuto de Azylo – 1895

35. Licenças de Confissão, Missa e 
Pregação, Notas de Óbito, etc... dos 
Capelães de 1825 a 1886 (aprox.)

36. Vários Cadernos de Recensea-
mento dos Irmãos dos anos: 
1907, 1910 (2 cad.), 1911 (2 cad.), 
1920 (2 cad.), 1921, 1923, 1926, 
1927, 1928 (2 cad.), 1929, 1930, 
1931 (2 cad.), 1932, 1933, 1934, 
1935, 1937 (3 cad.) e 4 cadernos s/d 
(um de 1945-1947?)

Índice de Documentos no Arquivo do ICVC referentes 
ao Santuário de Nossa Senhora da Peneda
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